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Ata nº 23/2017 da 18ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Gramado, realizada dia 12 de junho de 2017. 

Ata nº 23/2017 da 18ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Gramado, realizada dia 12 de junho de 2017, no Plenário Júlio Floriano Petersen. 
Sob a Presidência do Vereador Luia Barbacovi, da Bancada do Partido Progressista, estiveram presentes os seguintes Vereadores: compondo a 
Bancada do Partido Progressista, Rafael Ronsoni, Rosi Ecker Schmitt, Ubiratã Alves de Oliveira e Volnei Desian, compondo a Bancada do 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro, Everton Michaelsen e Renan Sartori; compondo a Bancada do Partido Republicano Brasileiro, Manu 
Caliari; compondo a Bancada do Partido dos Trabalhadores, Daniel Koehler. O senhor Presidente saudando a presença dos senhores Vereadores, 
da comunidade e invocando a proteção de Deus, declarou abertos os trabalhos desta 18ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Gramado. O 
senhor Presidente convida os presentes para acompanharem a Execução do Hino Nacional. O senhor Presidente solicita a Assessora de Cerimonial 
e Protocolo para que faça a Leitura da bíblia em João, Capítulo 16, Versículo de 12 a 13. O senhor Presidente coloca em discussão a Ata nº 21/2017 
da 16ª Sessão Ordinária (PEDIDO DE VISTAS na Discussão). A palavra está à disposição dos senhores Vereadores. O senhor Presidente coloca 
em votação a Ata nº 21/2017 da 16ª Sessão Ordinária (PEDIDO DE VISTAS na Discussão). Vereadora Manu Caliari, pedi vistas a Ata. O senhor 
Presidente coloca em discussão a Ata nº 22/2017 da 17ª Sessão Ordinária. Vereadora Manu Caliari, pedi vistas a Ata. O senhor Presidente solicita 
a Assessora de Cerimonial e Protocolo para que faça a Leitura do Expediente. Passamos para o Grande Expediente. De acordo com o artigo 235, 
inciso II, do Regimento Interno, espaço de até 10 minutos para cada orador. O senhor Presidente informa que conforme acordo não haverá Grande 
Expediente, em função da presença do Secretário de Saúde João Teixeira. O Presidente comunica que estão escritos para o Grande Expediente na 
próxima Sessão Ordinária, 1º Orador, Vereador Everton Michaelsen, 2º Orador, Vereador Luia Barbacovi. Ordem do Dia e Explicações Pessoais 
será por votação eletrônica. Ordem do Dia. O Senhor Presidente coloca em votação Autógrafo 30/2017 da Mesa Diretora: “Autógrafo 30/2017 ao 
PL 017/2017, que "altera a composição do Conselho Municipal de Assistência Social previsto na lei 3.507/16 em conformidade com o disposto na 
Lei Federal nº 8.742/1993 e dá outras providências”. Aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente coloca em votação Autógrafo 31/2017 da 
Mesa Diretora: “Autógrafo 31/2017 ao PLL 016/2017, que "dispõe sobre a prevenção e a punição de atos de pichação do patrimônio público e 
privado no âmbito do município de gramado e dá outras providências". Aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente coloca em votação 
Autógrafo 32/2017 da Mesa Diretora: “Autógrafo 32/2017 PLL 14/2017, que "institui o sistema colaborativo de segurança e monitoramento no 
município de gramado e dá outras providências”. Aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente coloca em discussão Emenda Modificativa 
07/2017 de autoria do vereador Everton Michaelsen: “Modifica-se a redação do Artigo 2º, §2º, do Projeto de Lei nº021/2017”. A palavra está à 
disposição dos Senhores Vereadores. O Senhor Presidente coloca em votação Emenda Modificativa 07/2017 de autoria do vereador Everton 
Michaelsen: “Modifica-se a redação do Artigo 2º, §2º, do Projeto de Lei nº021/2017”. Aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente coloca em 
discussão Emenda Modificativa 08/2017 de autoria dos vereadores Rafael Rosoni, Dr. Ubiratã, Luia Barbacovi, Rosi Ecker Schmitt, Volnei da 
Saúde e Manu Caliari: “Modifica-se a redação da Ementa, do art. 1º e parágrafo único do Projeto de Lei nº 021/2017. A palavra está à disposição 
dos Senhores Vereadores. Vereadora Manu Caliari: “Presidente Luia, meus colegas vereadores e toda comunidade que se encontra presente nessa 
noite, líderes sindicais em especial ao Sindicato dos Servidores e em nome do Nairton eu cumprimento todos os servidores públicos que se encontram 
aqui nessa noite, a imprensa, os líderes partidários que estão conosco, membros do Poder Executivo também secretário João Teixeira que se 
encontra nessa noite que vai conversar conosco e toda sua equipe. Eu estou com a voz um pouquinho ruim mas vou procurar falar com clareza. 
Bom primeiro esse é um projeto... OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”. Vereadora Manu Caliari: “De muitas vidas nosso 
município, na vida dos Servidores, Com certeza é importante ter o servidor valorizado, Uma demanda antiga do Sindicato dos Servidores Públicos a 
gente sabe, faz muitos anos que os servidores tem esse pleito junto ao sindicato, junto administração, mas com certeza vocês vão ver que a 
comunidade se manifesta dos dois lados também, nós estamos aqui como representantes da comunidade como um todo, então com certeza um 
projeto que tem um impacto orçamentário Grande a gente tem que pensar sempre no futuro planejando o futuro, Então nesse sentido quando nós 
recebemos esse projeto ao  analisa-lo, embora eu acho que deveríamos ter mais tempo sim para analisar esse projeto, porque realmente é um 
projeto que envolve toda a comunidade e não é por culpa de vocês servidores e nem de nós vereadores, por que eu já fiz aqui um relatório e mostrei 
que os projetos estão sendo aprovados aqui numa média de 8,6 dias, nós temos 45 dias para tramitar os projetos, mas a gente tem a média de 
aprovação dos projetos tem sido 8,6 dias, então a gente tem lutado para dar agilidade nessa Casa, mas é um projeto que foi enviado agora pra 
gente, deveria ter sido enviado antes, mas foi enviado agora, então nós estamos com pouco tempo analisando uma série de coisas então a gente 
fica um pouquinho apreensivo porque a gente lida com a vida de muita gente. Fizemos todo o possível para aprovar ele hoje, para trazer ele a 
plenário hoje, quando nós estávamos tratando e vimos um impacto uma média de 6,8 milhões esse é o impacto que vem no projeto 6,8 milhões de 
reais, a gente começou a pensar e ver como que a gente podia amenizar esse Impacto de alguma maneira. Eu fui vereadora na última legislatura, 
estive aqui, voltei favorável aos CCs na última legislatura, enfrentei todas as consequências disso, votei porque o meu critério era serviço para 
comunidade, esse foi meu critério, a comunidade precisa de pessoas, assim como também precisa dos concursados...OBS: “Esse trecho ficou 
inaudível e não teve como ser transcrito”. Vereadora Manu Caliari: “Tem também os CCs e o meu critério foi esse, aprovamos os salários aqui e nós 
tivemos uma crítica muito grande da comunidade que não aceitava o valor do salário dos CCs e nem a contratação…OBS: “Esse trecho ficou 
inaudível e não teve como ser transcrito”. Vereadora Manu Caliari: “Como aqui nós somos representantes da comunidade eu e os colegas analisando 
o projeto e vendo os salários dos CCs, analisando que de fato eles estão alocados naquelas vagas que nós criamos a maioria com salários mais 
altos...OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”. Vereadora Manu Caliari: “pôr essa emenda que estamos votando hoje, que 
se trata da exclusão de todos os CCs para que não recebam o vale alimentação. Como é um pleito do sindicato para os funcionários efetivos nós 
retiramos do projeto pensando nos princípios de Economia pública, nos princípios constitucionais…OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve 
como ser transcrito”. Vereadora Manu Caliari: “Que nos move, nós retiramos do projeto todos os CCs através de uma Emenda que tem a visão de 
ajudar a reduzir o impacto deste projeto. Com certeza é importante que a gente economize no momento que a gente tá em crise, eu tenho aqui a 
relação dos salários dos CCs, graças a Deus agente  tem um município que paga bem seus  CCs, as pessoas que entraram no governo agora já 
tinham ciência desse salário que ganhariam e a gente tem salários aqui de a maioria deles, tem um salário de R$1.000,00 (um mil reais), todos os 
outros são acima de r$ 2.800,00 (dois mil e oitocentos reais), os secretários ganham r$ 12.000,00 (doze mil reais) os secretários adjuntos r$ 10.439,00 
(dez mil quatrocentos e trinta e nove reais), Procuradores que ganham r$ 10.000,00 (dez mil reais), então são pessoas que realmente não tem 
necessidade do Vale Alimentação, é claro que tem servidores que são CCs que são maravilhosos, eu sou defensora dos CCs, eu sempre defendi 
os CCs aqui, eu não sou incoerente em nenhum momento, só que a gente tem que ouvir a comunidade, se a comunidade naquele momento rejeitou 
aqueles salários e nós estamos ocupando aqueles cargos com esses salários não modificamos os salários, não diminuímos os salários, não tenho 
motivo de nós acrescentando valores nos salários dos CCs. Senti bem na pele aqui todos os efeitos daquele projeto, reafirmo votei porque o meu 
critério é serviço, Infelizmente eu vejo que faltam  funcionários na administração, tanto é fato que agora vem um projeto de 24 com cargos de concurso 
que nós vamos ter que votar, tá faltando gente, porque a gente tá na rua, a gente conversa com os secretários, porque quando a gente cobra serviços,  
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o secretário também oh eu não tenho eu preciso de mais gente, a educação com uma demanda sempre crescente, a gente vê a necessidade de ter 
servidores bons no município, o critério que se utilizou aqui e que eu tenho utilizado é uma coerência, a gente tá ouvindo a comunidade, nós vamos 
economizar r$ 1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil reais) cortando os CCs em um ano, é bom também falar que esse Impacto.... OBS: “Esse 
trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”. Vereadora Manu Caliari: “Porque hoje já se dá o refeitório e  a cesta básica para os servidores, 
Então esse valor tem que ser abatido do impacto final, não se tem ciência de quanto exatamente vai se abater porque nós  não sabemos quantos 
funcionários vão aderir ao vale , então a gente não tem como calcular Exatamente isso, mas  já sabemos que vai baixar um milhão e duzentos mil e 
que terá alguma redução em função  dos Servidores que ainda optarem, continuarem optando hoje....OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve 
como ser transcrito”. Vereadora Manu Caliari: “E meio é o que se gasta com alimentação no município, porque a cesta básica ela é subsidiada porque 
o servidor paga uma parte dessa alimentação que recebe…OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”. Vereadora Manu 
Caliari: “Não sabemos o quanto exatamente vai reduzir nesse custo, mas nós procuramos ser o máximo criteriosos com dinheiro público e tentar 
adequar à realidade das coisas, a gente vive uma crise financeira muito grande todo mundo sabe disso, mas o meu  critério é serviço para que se 
faltar funcionário no posto, se faltar funcionário em qualquer ambiente da nossa administração pública que sofra a nossa comunidade nós vamos 
cobrar aqui que se tenha um  serviço adequado, o município não precisa sobrar dinheiro, tem que gastar bem, tem que gastar para atender a 
comunidade. Muito obrigada”. Vereador Professor Daniel: “Boa noite Luia Barbacovi, boa noite colegas vereadores, um boa noite também a 
imprensa que se faz presente aqui, o grande número de funcionários públicos também que vieram acompanhar sessão enfim, militantes político-
partidário e comunidade em geral, também um abraço para o pessoal que nos assiste agora no YouTube, também na rádio sorriso. eu vou seguir na 
linha do discurso da vereadora Manu na questão da coerência, essa na verdade é uma Emenda que tira dos cargos de confiança, os cargos políticos 
escolhidos  pela prefeitura, pelo Prefeito, o vale alimentação desse grupo de servidores públicos também, também São servidores, então eu no ano 
passado quando houveram críticas aos cargos de confiança que tu citou agora Manu, eu nunca fiz uma crítica pública nem individual a nenhum 
Cargo de confiança, inclusive eu tinha muitos amigos que eram excelentes servidores do município, ocupavam cargos de confiança e enfim, então 
a minha coerência é a mesma, eu não sou contra o cargo de confiança, não fui em 2016,nem em 2015, também não sou agora, eu acho que é 
importante o funcionário público, esse sim o efetivo, servidor permanente que vai ficar 10, 15, 20, 30 anos servindo a comunidade este é a base dos 
Servidores, Mas cada governo precisa sim de seus cargos políticos, é assim que as coisas funcionam, então eu aceito o argumento apresentado 
pelos colegas que apresentaram emendas, democraticamente aceito a posição dos colegas, eu acho que os colegas foram eleitos para isso tão 
representando parte da comunidade que tem essa visão, mas também me dou o direito de manter minha coerência, eu vou votar contra a Emenda 
de forma respeitosa...OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”. Vereador Professor Daniel: “Mas vou sim votar a favor do 
projeto, porque é importante eu acho que a essência e eu faço apelo aos colegas a essência é se aprovar sim…OBS: “Esse trecho ficou inaudível e 
não teve como ser transcrito”. Vereador Professor Daniel: “Para os funcionários. Lembrando que existe, até para comunidade que está escutando, 
algumas distorções, o funcionário vai escolher entre o vale alimentação que são r$ 18,00 que o município vai contribuir ao servidor e R$2,00 é a 
contrapartida do servidor. Tem também a cesta básica e tem o funcionário que vai almoçar no refeitório, ele vai fazer uma escolha sobre isso, então 
é importante que a gente, e a comunidade entenda que o servidor faz uma escolha de um dos três e que nessa ordem, eu concordo com os colegas 
que existe uma prioridade que é o servidor concursado tá, mas eu voto contra a Emenda, e eu na minha convicção... OBS: “Esse trecho ficou 
inaudível e não teve como ser transcrito”. Vereador Professor Daniel: “Politicamente não soa muito bem, mas na minha convicção acho que os cargos 
de confiança assim como os servidores públicos também devem receber o vale-alimentação. Uso o exemplo dessa Casa que tem servidores 
concursados e tem servidores que são cargos de confiança…OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”. Vereador Professor 
Daniel: “Ligados ao partido que tá a propondo essa Emenda. Eu se vier uma tentativa de tirar o vale alimentação dos Servidores cargos de confiança 
ligado ao partido progressista dessa Casa eu voto contra, todos merecem assim como os servidores que prestaram concurso público. Essa é minha 
interpretação, gostaria de deixar ela bem clara para comunidade, depois quero falar um pouco sobre o Vale Alimentação ao projeto de lei em si para 
os servidores, obrigado”. Vereador Dr. Ubiratã pedi vistas a Emenda. Presidente Luia Barbacovi: “De acordo com o artigo 228 do Regimento 
interno, o Projeto principal fica suspenso em função do pedido de vistas. Por favor silêncio, por favor silêncio, o plenário não pode se manifestar”. O 
Senhor Presidente coloca em discussão PLO 14/2017 - Projeto de Lei Ordinária do Poder Executivo: “Altera dispositivos da Lei 2.914, de 06 de 
maio de 2011, que dispõe sobre a implantação do plano de carreira, estabelece o quadro de cargos, vencimento e funções públicas do município e 
dá outras providências. Juntamente com mensagens retificativas”. PARECER DA CCJR: “Presentes os requisitos de constitucionalidade, estando 
correta a iniciativa e a técnica legislativa, o parecer da CCJR foi favorável a tramitação”. Presidente Luia Barbacovi: “ A Sessão está suspensa por 
3min”. A palavra está à disposição dos Senhores Vereadores. Vereador Professor Daniel: “Reitero meu cumprimento a todos. Só justificando esse é 
o projeto que regulariza a criação de funções gratificadas na área da saúde. É importante ressaltar que essas funções do ponto de vista legal são 
obrigatórias, são cargos técnicos, são concursados que passaram no concurso público para chefiar uma unidade básica de saúde precisa ter então 
uma FG, precisa ter um funcionário concursado. Lembrando que tanto no início dessa gestão como já no passado muitos desses cargos eram 
preenchidos era pago já essa função gratificada, mas havia segundo a interpretação inclusive de muitos de nós aqui, havia um erro na lei, existia 
uma FG, mas eram mais FGs ocupadas. Então essa justificativa, é importante esclarecer para comunidade que está nos assistindo neste momento 
que tá nos acompanhando, não estão sendo criados mais cargos de confiança, o que está sendo feito é a regularização desses enfermeiros que vão 
receber uma função gratificada para chefiar uma unidade básica de saúde, é importante deixar claro, os enfermeiros merecem essa função 
gratificada, um trabalho Digno, eles tem uma responsabilidade a mais quando estão chefiando essa unidade, então é importante que a gente 
esclareça para a população”. A palavra continua à disposição. O Senhor Presidente coloca em votação PLO 14/2017 - Projeto de Lei Ordinária do 
Poder Executivo: “Altera dispositivos da Lei 2.914, de 06 de maio de 2011, que dispõe sobre a implantação do plano de carreira, estabelece o 
quadro de cargos, vencimento e funções públicas do município e dá outras providências. Juntamente com mensagens retificativas”. Aprovado por 
unanimidade. O Senhor Presidente coloca em discussão PLO 18/2017-Projeto de Lei Ordinária do Poder Executivo: “Altera dispositivos da Lei 
2.914, de 06 de maio de 2011, que dispõe sobre a implantação do plano de carreira, estabelece o quadro de cargos, vencimento e funções públicas 
do município e dá outras providências”. PARECER DA CCJR: “Presentes os requisitos de constitucionalidade, estando correta a iniciativa e a técnica 
legislativa, o parecer da CCJR foi favorável a tramitação”. A palavra está à disposição dos Senhores Vereadores. O Senhor Presidente coloca em 
votação PLO 18/2017-Projeto de Lei Ordinária do Poder Executivo: “Altera dispositivos da Lei 2.914, de 06 de maio de 2011, que dispõe sobre a 
implantação do plano de carreira, estabelece o quadro de cargos, vencimento e funções públicas do município e dá outras providências”. Aprovado 
por unanimidade. O Senhor Presidente coloca em discussão PLL 18/2017-Projeto de Lei do Legislativo da vereadora Manu Caliari: “Concede o 
Troféu "Mérito Gramado" ao Lions Clube Internacional”. PARECER DA CCJR: “Presentes os requisitos de constitucionalidade, estando correta a 
iniciativa e a técnica legislativa, o parecer da CCJR foi favorável a tramitação”. A palavra está à disposição dos Senhores Vereadores. O Senhor  
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Presidente coloca em votação PLL 18/2017-Projeto de Lei do Legislativo da vereadora Manu Caliari: “Concede o Troféu "Mérito Gramado" ao Lions 
Clube Internacional”. Vereador Professor Daniel selecionou sem querer no sistema, voto contrário, seu voto é favorável”. Presidente Luia Barbacovi: 
“Vereador Daniel o voto é sim”. Aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente coloca em discussão IND 36/2017 - Indicação da vereadora Rosi 
Ecker Schmitt: “Indicação a empresa gramado turismo onde solicita estudo de viabilidade, para que sejam disponibilizados mais horários de linha 
de ônibus no trajeto Centro – Serra Grande bem como, Serra Grande – Centro”. A palavra está à disposição dos Senhores Vereadores. O Senhor 
Presidente coloca em votação IND 36/2017 - Indicação da vereadora Rosi Ecker Schmitt: “Indicação a empresa gramado turismo onde solicita 
estudo de viabilidade, para que sejam disponibilizados mais horários de linha de ônibus no trajeto Centro – Serra Grande bem como, Serra Grande 
– Centro”. Aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente coloca em discussão INF 91/2017 - Pedido de Informação da vereadora Manu Caliari: 
“Solicita informações acerca da situação de monitores e estagiários que estão atuando como educadores em berçários e a respeito dos trinta 
desdobramentos de educadores infantis, uma vez que há vagas de concurso abertas”. A palavra está à disposição dos Senhores Vereadores. O 
Senhor Presidente coloca em votação INF 91/2017 - Pedido de Informação da vereadora Manu Caliari: “Solicita informações acerca da situação de 
monitores e estagiários que estão atuando como educadores em berçários e a respeito dos trinta desdobramentos de educadores infantis, uma vez 
que há vagas de concurso abertas”. Aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente coloca em discussão INF 92/2017 - Pedido de Informação do 
vereador Dr. Ubiratã: “Solicita informações sobre o andamento das prestações de contas da Ong Consciência Animal”. A palavra está à disposição 
dos Senhores Vereadores. O Senhor Presidente coloca em votação INF 92/2017 - Pedido de Informação do vereador Dr. Ubiratã: “Solicita 
informações sobre o andamento das prestações de contas da Ong Consciência Animal”. Aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente coloca 
em discussão INF 93/2017 - Pedido de Informação do vereador Rafael Ronsoni: “Solicita cópia do contrato e da ata com os preços dos 
medicamentos licitados pela Secretaria Municipal de Saúde para a farmácia Municipal”. A palavra está à disposição dos Senhores Vereadores. O 
Senhor Presidente coloca em votação INF 93/2017 - Pedido de Informação do vereador Rafael Ronsoni: “Solicita cópia do contrato e da ata com 
os preços dos medicamentos licitados pela Secretaria Municipal de Saúde para a farmácia Municipal”. Aprovado por unanimidade. Comparecimento 
espontâneo. O senhor Presidente convida o Secretário da Saúde João Altemir Teixeira, para compor a Mesa, juntamente com o Dr. Luciano Busato. 
Conforme Artigo 285 §3º. DO RI, espaço de 20 min, para sua explanação sobre a Pasta e posterior cada Vereador terá até 3 min para perguntas. 
Secretário João Teixeira: “Boa noite a todos, saudar o Presidente desta Casa Legislativa Luia Barbacovi, vereadoras Rosi Ecker e Manu Caliari, 
vereador Rafael Ronsoni, Dr. Ubiratã, Volnei da Saúde, Renan Sartori, Everton Michaelsen, Professor Daniel, aqui também nos acompanhando nesta 
noite Dr. Luciano Busato, vice-Prefeito Evandro Moschem, em nome dele a equipe da Administração do Executivo, Presidente do Sindicato dos 
Servidores Nairton, o Berti representando aqui o bairro Casagrande e em nome dele todas as lideranças também das associações dos bairros da 
nossa cidade, a imprensa em nome dos Senhores Fábio Schmatz, Daniel Santos da Rádio Integração, dos blog Caíque Marquez, Gerson Sorgetz 
também com coluna no Integração, Roque Tomazeli que também tem o seu meio de comunicação. Ao Presidente do PP de Gramado, o Bruno 
Coletto, a vice-Presidente também a Jandira, Jeferson Moschen, nosso interventor do Hospital São Miguel, as lideranças, Presidente do DEM de 
Gramado, a todas as comunidades OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”. em especial a equipe da Saúde de Gramado 
que nesta noite prestigia essa explanação que a gente vai fazer aqui. Os primeiros cinco meses e doze dias hoje de trabalho, trabalho esse que 
realmente na Secretaria de Saúde, assim como outras secretarias, são secretarias que não param, 24 horas por dia trabalhando e com certeza tem 
se procurado fazer muito pela saúde das pessoas que aqui moram, bem como também as pessoas que nos visitam. Vou fazer uma breve explanação 
conforme este material que tá na tela, e dizer para vocês que agora no ano de 2017 já foram investidos pela Secretaria da Saúde R$ 22.275.000,00. 
Isso, dentro desse valor entra folha de pagamento, encargos, medicamentos, insumos de diabetes, fraldas, manutenção das UBSs, na parte de 
estrutura e equipamentos, manutenção também da frota, serviços médicos e odontológicos, exames, ações da Vigilância em Saúde, na causa animal, 
repasses do Hospital. Perfazendo esse total de R$ 22.275.000,00 esse valor, segundo o SIOPS que é o Sistema de Informações de Orçamento 
Público em Saúde, nós já superamos 15% que é de direito de investimento na saúde, então já estamos com 15,37% até nesse período agora de 
cinco meses. Comparando com o mesmo período de 2016, 14,74%, nós agora já estamos com 15,37% investimentos. Na parte de medicamentos 
que foi tanto comentado nesse início de ano, início de mandato, início de trabalho em toda a Saúde, na primeira licitação agora, o vereador Ubiratã 
fez um pedido e com certeza saberá as informações, foi feito uma licitação de medicamentos, foi investido em torno de R$1.000.000,00 somente na 
parte de medicamentos, na questão da diabetes, nas fitas, R$270.000,00 e na questão também da licitação das Fraldas mais R$ 96.000,00. Uma 
informação importante, não dá para enxergar na tela porque realmente ficou pequena a impressão do relatório, quantidade de unidades dispensadas, 
a farmácia de controle é por unidades dispensadas, por comprimido, então até agora, o mês de janeiro houve 422.000 unidades dispensadas, 
fevereiro 315.000, março 385.000, abril 271.000, maio 408.000 e junho claro que até agora, até esses dias já teve 155.000 unidades dispensadas. 
Atendimentos na farmácia, janeiro 6.200, agora que temos que somar, vou somar com a Várzea Grande. 7.000 atendimentos em janeiro, 5800 em 
fevereiro porque é mês mais curto, mês também de muita pessoa indo para a praia aí sabe lá se até menos, mas com a volta das férias, volta, 
termina as férias, as contas aparecem, volta às aulas também, infelizmente as doenças também começam a aparecer mais a partir de março, 7.800 
atendimentos, abril 5.400, maio 7.600 em junho até agora já teve 2.900, isso somente falamos da farmácia aqui no Postão do Centro e também da 
Várzea Grande. Quanto à questão dos nossos amigos bichos, causa animal, até o momento já foi investido R$ 371.000,00 e isso se refere ao 
recolhimento de animais que são atropelados, hospedagem, alimentação, castrações, chipagens e também aos atendimentos de urgência, hoje nós 
temos 272 cães e 17 gatos sob nossa responsabilidade do Município. Que são projetos que estão dentro da causa animal que estão sendo estudados 
e tramitando já na Procuradoria, ouve algumas reuniões, houve algumas participações dos vereadores também na construção desse projeto da 
criação do Conselho Municipal do Bem-estar Animal, bem como também na criação do Fundo Municipal do Bem-estar Animal. Esses projetos 
brevemente deverão estar sendo encaminhados aqui à Câmara de Vereadores para análise dos senhores, nobres edis e de preferência 
consequentemente também a aprovação. Bem como também a alteração na Lei Municipal n° 2.920, que atribui maiores responsabilidades aos 
proprietários de animais e aplicando penalidades quando não atenderem de acordo com as responsabilidades que eles têm sobre os seus amigos 
bichos. Ações de Vigilância em Saúde, até o momento 310 vistorias entre estabelecimento de saúde e alimentícios, 23 denuncias, 06 Processos 
Administrativos Sanitários abertos. A questão da Vigilância Ambiental, Programa de Combate ao Aedes Aegypti, número de imóveis visitados, 1772, 
44 armadilhas estão instaladas sendo monitoradas semanalmente, 16 pontos estratégicos que são monitorados quinzenalmente e 292 coletas 
realizadas. Ações também de Vigilância em Saúde epidemiológica, realizada a vigilância em 82 casos de doenças com notificação, investigação e 
manejo dos casos. Tuberculose acompanhado sete pessoas nós temos, HIV nós temos 80 pacientes que são acompanhados, essa parte de HIV é 
feito juntamente no SAE em Canela, que é o Serviço e Atendimento Especializado que é realizado junto com o convênio com o Município de Canela. 
Testes rápidos para Hepatites, HIV e Sífilis, praticamente 1900 testes realizados nesse momento, a questão também dos borrachudos que não saiu 
aqui na arte, já está sendo feito a aplicação do tal do BTI em água corrente e é feito pela equipe da Vigilância e agora este produto tá sendo efetuado  
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pelos profissionais, pelos servidores da Secretaria, da Vigilância, não mais entregue aos agricultores, então eles vão ao local e fazem a aplicação. 
Quanto às vacinas. Mais de 3.000 doses aplicadas, primeiro ano em que foi ofertada a vacina pneumo23 para idosos de instituições de longa 
permanência, iniciada também a vacinação contra HPV em meninos e meninas nas escolas, realizada ação na zona rural para busca de pessoas 
que precisavam receber a vacina da Febre Amarela, campanha da influenza, gripe A, foram vacinados 8.549 pessoas dos grupos prioritários, 2.325 
com comorbidades, ou seja, com alguma doença em que também há necessidade de receberem essa vacinação, e 1.414 pessoas do total de 12.288 
doses, atingimos a meta, atingimos 100% acima da meta do Ministério da Saúde que era 90%. Registrar que ainda nós temos em torno de 1.000 
doses a disposição da Secretaria para as pessoas que quiserem se imunizar contra a gripe A, ainda temos, com vacina sendo feita no Postão do 
Centro, da Várzea Grande, Caíque e Pórtico. Academia da Saúde, hoje nós temos com 217 usuários, houve na verdade, final do ano houve o término 
desse serviço, a população ficou desassistida, mas nós já retornamos com dois profissionais então já está com esse trabalho voltado ao normal, 
atingindo hoje 217 pessoas usuárias, essas pessoas normalmente elas têm participado de algum grupo, pode ser do controle do tabagismo ou 
também de reeducação alimentar ou através de alguma indicação médica. O PIM, Primeira Infância Melhor que esse programa também foi algumas 
vezes questionado aqui na Câmara de Vereadores e ele estava desativado desde o final, praticamente de outubro de 2016 foi desativado porque 
toda a equipe, ela era terceirizada, por controle de custos e esse programa foi encerrado no final do ano passado e agora em maio começamos a 
reativar ele com contratação de dois visitadoras e uma monitora, esse trabalho tá sendo feito lá junto à sala em anexo à Escola do bairro Altos da 
Viação Férrea, trabalho de monitoramento, de acompanhamento, de levantamento de dados de pessoas, de famílias, bem como com o auxílio 
também da Secretaria em colocar lá equipamentos, brinquedos para que quando as crianças forem usarem esteja a contento, então está na fase de 
levantamento de dados junto às famílias do bairro Altos da Viação Férrea. Nós temos também na OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como 
ser transcrito”. mas temos o grupo de hiperdia dos nossos, das pessoas que têm diabetes ou hipertensão, anteriormente esse grupo era um grupo 
só feito no Postão, à gente decidiu fazer descentralizado, ou seja, cada posto de saúde vai ter o seu o seu grupo de hiperdia, isso vai ter um 
acompanhamento melhor, as pessoas vão ficar mais próximas do local que residem, evitar deslocamento e também é uma vez por mês o encontro 
e neste, nesta reunião, encontro que também tem a distribuição de material para medição da diabetes e o médico também vai participar porque 
naquele turno a agenda do médico, ela é recolocada para outro dia, para que também o médico acompanhe cada grupo em cada bairro dos seus 
diabéticos e hipertensos. É uma forma que estamos fazendo, hoje tem em torno de 330 participantes. Serviços Médicos, hoje além dos serviços de 
atenção básica, que são realizados nas UBSs nós temos 24 contratos de terceirizados para encaminhamentos de especialidades médicas, 
equoterapia, quiropraxia, tratamentos endodônticos, exames laboratoriais, mamografias, ecografias, raios-X, entre outros OBS: “Esse trecho ficou 
inaudível e não teve como ser transcrito”. valor investido em serviços médicos e odontológicos até agora R$ 230.000,00 (duzentos e trinta mil reais) 
e exames R$ 336.000,00 (trezentos e trinta e seis mil reais) alguma, alguns valores: Outubro de 2015 R$ 186.000,00 (cento e oitenta e seis mil reais) 
investido, outubro de 2016 R$ 237.000,00 (duzentos e trinta e sete mil reais), dezembro 2016 R$ 155.000,00 (cento e cinquenta e cinco mil reais), 
comparando o primeiro quadrimestre de 2016, houveram 38.000 encaminhamento, no mesmo período agora em 2017, já houve praticamente 42.000 
encaminhamentos comparando com 2016. Repasses realizados para o Hospital Arcanjo São Miguel em 2017 já totalizam R$ 7.110.000,00 (sete 
milhões, cento e dez mil reais) [Corte na Gravação] está incluído o empréstimo de R$ 1.500.000,00 (um milhão e meio de reais) e os repasses 
também a nível federal, estadual e municipal e o que é pactuado. No total de 2016 foi repassado praticamente R$ 11.700.000,00 (onze milhões e 
setecentos mil reais), até o momento nós já repassamos R$ 7.110.000,00 (sete milhões, cento e dez mil reais), deste valor R$ 436.000,00 
(quatrocentos e trinta e seis mil reais) já foi devolvido que é referente aos empréstimos que o Hospital tá pagando mensalmente. Manutenção da 
frota tem, nós temos 21 veículos, carros, vãs, ambulâncias e micro-ônibus transportando diariamente pacientes para consultas e procedimentos em 
várias cidades, Taquara, Caxias, Porto Alegre, Santa Maria nas especialidades de hemodiálise e também oncologia. No mês de janeiro, total até 
agora transportado 4.319 pessoas, até o momento, para essas cidades levando de especialidades que não são atendidas aqui em Gramado, que 
tem que ser atendida por convênio com essas cidades que prestam serviço ao SUS, à cidade de Gramado que são as referências. Até o momento 
já foi licitado R$ 158.000,00 (cento e cinquenta e oito mil reais) de combustível para exercício 2017 e foi gasto até agora R$ 105.000,00 (cento e 
cinco mil reais) em manutenção e reparos emergenciais nos veículos, fica claro e nós já fizemos o pedido da compra de um micro, de uma van e 
dois carros pequenos de passeio para normalizar um pouco a frota, que ela está um pouco sucateada, até porque os veículos são usados diariamente, 
tem veículos com 400.000 quilômetros, 600.000 quilômetros, então necessita urgentemente da renovação da frota e diria que já foi feito e nós 
deveremos estar sendo brevemente contemplados com a chegada de novos veículos. Quanto a CCs e FGs, se esqueceu de colocar aqui que em 
setembro de 2016 existiam 24 cargos de confiança como CCs e 13 funções gratificadas no valor de R$ 123.000,00 (cento e vinte e três mil reais), 
em janeiro oito CCs e nove FGs gastando R$ 70.000,00 (setenta mil reais). Hoje nós estamos com 13 CCs, ou seja, 11 a menos do que tínhamos 
em setembro de 2016 e 14 FGs, temos um a mais totalizando R$103.300,00 (cento e três mil e trezentos reais). A ACM, Associação Cristã de Moços, 
que faz uma parte de serviços terceirizados. Em setembro tinha 74 pessoas prestando serviço à Saúde, em outubro caiu para 32 pós-eleição, em 
janeiro nós começamos lá com 39 e hoje nós estamos com 63, valor pago de janeiro a maio de 2016 para a Associação de Moços R$ 1.932.000,00 
(um milhão novecentos e trinta e dois mil reais), mesmo período agora de janeiro a maio de 1017 R$ 1.251.000,00 (hum milhão, duzentos e cinquenta 
e um mil reais). Projetos em desenvolvimento da Secretaria de Saúde, nós estamos com um processo, com abertura de processo licitatório para 
contratação da empresa para manutenção e conservação do Horto Municipal das plantas medicinais, esse é um projeto tá sendo reativado pela 
Secretaria da Saúde em conjunto também com a Secretaria da Agricultura lá do Alexandre Meneguzzo para que possa naquele espaço ser plantado, 
cultivado ervas medicinais e a ideia é que ambos seja disponibilizados chás também nos postos de saúde. Isso a gente fez uma reunião faz umas 
duas semanas atrás, 5° Coordenadoria e o assunto justamente era esse, era fazer a pactuação aqui dos Municípios, daqui da 5° Coordenadoria que 
atinge a Região 23, Gramado, Canela, Nova Petrópolis, Nova Hartz para que possam juntos fazer esse projeto em [Corte na Gravação] em conjunto 
OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”... lizado para a comunidade também nas questões de chás. Abertura também de 
processo licitatório para contratação de empresa especializada para desenvolvimento dos projetos complementares de elétrico e hidros sanitário e 
assim para que comece [Corte na Gravação] da UBS Floresta, já tem valor depositado no Fundo e estamos na parte de [Corte na Gravação] final 
desse projeto para que possa começar urgentemente, eu sei a construção do novo posto de saúde da hoje da Floresta, projeto esse que já estava 
pré-definido também na gestão anterior e nós só estamos dando, inclusive a emenda também foi conquistada na administração anterior e nós só 
estamos dando continuidade a esse trabalho. Nós temos também recebimento de emendas parlamentares em R$199.000,00 (cento e noventa e 
nove mil reais) do deputado Nelson Marchezan Júnior, R$193.000,00 (cento e noventa e três mil reais) também do deputado José Fogaça ambas 
para aquisição de equipamento e material permanente nas unidades básicas de saúde. Até a gente tem mais considerações, mas eu vou deixar a 
cargo também agora dos vereadores para proceder às explanações, com o tempo a gente vai respondendo, eu só queria dizer que a Secretaria da 
Saúde tecnicamente é uma secretaria ampla, porque ela 24 horas por dia surge sempre situações, mexe com a saúde, mexe com a parte assim mais  
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emocional que tem na pessoa, então nós temos procurado na medida do possível, ainda que com algumas dificuldades, início de trabalho, mas o 
que não tem faltado para nossa equipe é muita dedicação, a pessoa não tem olhado o horário, nem dia para realmente fazer o seu melhor e o melhor 
para as pessoas que necessitam da atenção da Saúde de Gramado. Algumas situações, por exemplo, outro dia tava conversando com o Dr. Ubiratã 
e a gente concorda com isso e isso não é um problema aqui, é um problema geral. Hoje a boa parte, uma grande parte, você pode olhar aqui nos 
números é na parte final do processo. Teria que ser invertido, ou seja, nós temos que ter cada vez mais investimentos na atenção básica, ou seja, 
para que as pessoas evitem de adoecer, de não ficar doente. Hoje se gasta muito na parte depois que a pessoa já está com a doença, tá com o 
problema de saúde e aí de repente o gasto é até maior, se nós conseguirmos inverter essa balança, inverter mais, sermos mais proativos, fazer com 
que as pessoas adoeçam menos, com mais atividades, tendo daqui a pouquinho também levando, temos também as inteorizações levando os 
atendimentos também mais, ir de encontro às pessoas, talvez esses números começam gradativamente a se reverter, entendo que há necessidade 
também de se investir mais na atenção básica que é isso aí que vai reduzir os investimentos finais que é na parte de exames, consultas e 
procedimentos cirúrgicos e outras também na parte de tratamento oncológicos, que a gente vê todo dia, a gente vê situações de pessoas enfrentando, 
essas dificuldades, essas doenças que acaba afetando também não somente a pessoa, mas toda a família e amigos que vê aquela situação e pouco 
podem fazer. A palavra está à disposição dos senhores vereadores. Vereadora Manu Caliari: “Secretário João Teixeira, em nome do secretário 
saúdo toda a equipe da saúde. João eu vou ser bem pontual assim eu até pedi para algumas pessoas me ajudarem fazer as perguntas, consultando 
a comunidade. primeiro eu quero parabenizar o esforço da secretaria, eu te conheço porque tu passou por essa Casa, nós convivemos 4 anos juntos 
e eu tenho certeza que tu tá te esforçando, eu vejo o teu empenho, se não visse não falaria aqui, mas a gente tem problemas, com certeza é evidente, 
Na secretaria, e a gente não pode deixar aqui no momento que a gente tá representando a comunidade de externar isso e de pedir soluções, então 
eu te pergunto João sobre a questão dos exames, a gente  recebe pergunta da comunidade a respeito disso, e o que é muito tem me preocupado é 
a questão da paralisação dos médicos, aproveitar que a gente tem um médico conosco, Isso realmente me preocupa muito porque como que nós 
vamos deixar a comunidade sem atendimento médico no hospital, Nós dependemos do Hospital São Miguel e num momento que a gente tem a 
intervenção da prefeitura, a prefeitura cuida hoje do hospital através da comissão interventora, nós queremos saber qual é a posição da Secretaria 
de Saúde em relação à greve dos médicos, Quais medidas serão tomadas? E com relação Vereador João Teixeira, embora seja de outras pastas 
também, a questão do posto de saúde da Várzea Grande, porque realmente essa é uma cobrança bem grande da comunidade, se vocês já têm 
projeto, se tá tomando corpo isso, qual é a previsão? Então seria isso, muito Obrigada”. Secretário João Teixeira: “Obrigada vereadora Manu pelas 
palavras também, desses 4 anos que estivemos juntos aqui procuramos sempre fazer um trabalho e as discussões sempre voltadas pelo bem 
comum, pelo coletivo, e realmente não pode ser diferente o papel do vereador, ele tem que olhar e o olhar com contexto geral e não simplesmente 
mais localizado. Na questão de exames quando começamos o trabalho nós tínhamos algumas dificuldades na parte de contratos que gerou um 
certo, uma demanda reprimida nos primeiros meses de trabalho. agora graças a equipe maravilhosa que a gente tem aí esforço que eles tem, 
semana passada eu na secretaria lá conversando, andando pelo corredor encontrei um senhor e ele disse ‘eu quero dar os parabéns para vocês, 
para a equipe, em plena sexta-feira, morador lá da  linha Marcondes, plena sexta-feira às 7:00 da noite recebi uma ligação da secretaria dizendo que 
meu exame tava sendo marcado, liberado’, sexta-feira 7 horas da noite num Posto Saúde funcionário público onde muitas vezes  existe  questões 
que o cara fala que o funcionário público não trabalha né, então isso mostra que realmente nós estamos trabalhando muito para tentar normalizar as 
questões dos exames. Mas hoje Vereadores e comunidades, está sendo liberado na hora não tem mais demanda. Estamos sim com algumas 
dificuldades e eu não tenho nenhum demérito em aqui falar para vocês, estão ainda com algumas dificuldades de Gastro, nós temos que colocar 
mais profissionais, na parte também vascular estamos com dificuldades sim, e nessas situações eu entendo que nós temos que trabalhar forte para 
buscar profissionais E aí eu gostaria de contar com o apoio do doutor Ubiratã  vereador também que faz parte do corpo  clínico, que são duas 
especialidades que realmente tem nos angustiados muito. A gente procura profissional e daqui a pouquinho nenhum, o profissional de repente não 
tem mais tempo para daqui a pouquinho  assumir esse compromisso também com a saúde, com o município, porquê tem consultório, e tem hospital 
tem seus procedimentos de  cirurgias, Mas são duas, são duas especialidades que nós estamos com dificuldades, mas Manu, hoje ainda, atualizado 
hoje, se entrar no setor de marcações lá, alguns vereadores conhecem, tem uma mesa exposta cheia de exames separados por especialidade, 
atualizado hoje nós temos 2190 (dois mil cento e noventa) consultas exames liberados autorizados que as pessoas não vão buscar, 2190 consultas 
e exames liberados e autorizados na secretaria que as pessoas não vão lá buscar o seu papel. A gente liga, tenta conversar com as pessoas, os 
telefones que é colocado há dificuldade de contato, daqui a pouco você liga uma vez, duas vezes, não liga mais, porque você e o trabalho tá rodando. 
Então você tenta ligar uma, duas vezes naquele telefone ou três vezes, 5 vezes e não conseguem contato e acaba ficando lá aguardando então a 
visita e aproveito até aqui a oportunidade de que estão nos dando, para a imprensa que coloque isso e divulguem, que as pessoas vão lá buscar os 
seus encaminhamentos. Talvez daqui a pouquinho a liberação, encaminhamento de exames algo assim que deva passar por um crivo mais com o 
olhar, com mais atenção nessa parte, é dinheiro público muito bem investido e ,muito bem pago nesses exames que é dado de forma gratuita, que 
o município paga, isso acontece há bastante tempo, eu acredito que já aconteceu também ne Volnei, nos outros anos também, ou seja, as pessoas 
vão lá pedir, pedem exame e depois fica lá, não vão buscar, ou melhora  a dor que tinha e acaba ficando lá muitas vezes tirando a vaga de pessoas 
que precisam muito mais que estão na fila de espera. Dr. Busato tá dizendo que 20% dos exames de Laboratórios são solicitados e ficam lá, que é 
liberado e não são retirados, então da parte de exames seria isso. Eu tive aqui semana passada, duas pessoas uma me ligou a outra me visitou, 
cobrando a questão de exames fui lá verificar no sistema já tava liberado dia 18 de Maio e 4 de Maio, ou seja, é só a pessoa ir lá buscar, que não 
funcionavam, não atendiam, ou talvez a pessoa liga e não sabes quem tá ligando e não atende, por algum motivo não quer atender um número que 
se desconhece né, então acaba não buscando e os exames já estavam lá para ser retirados. da questão vereadora da paralisação dos médicos, 
depois gostaria que o Dr. Busato também se manifestasse quanto a isso porque ele também faz parte do corpo Clínico, mas eu conversei hoje ainda, 
conversei com vários médicos que fazem parte do corpo Clínico do hospital, hoje à tarde ainda conversei com três médicos, conversei também com 
Doutor Élcio que é o diretor Clínico, quarta-feira eles têm Assembleia, ele me passou informação que 90% não vai acontecer a greve a partir do dia 
18, e já tem uma reunião marcada me parece para o dia 21, ou seja, na semana seguinte com uma comissão de médicos juntamente com Prefeito 
para alguns encaminhamentos tá, então nessa questão da paralisação dos médicos quero tranquilizar a comunidade,  que ela não vai acontecer, o 
mês de abril, amanhã, pela informação que eu tenho do hospital, amanhã tá sendo colocado em dia também o restante do pagamento dos valores 
devidos pelos médicos, mês de Maio competência de  Maio tem até 20 de junho, Então até 20 de junho estaria então com esses pagamentos em dia 
a questão dos médicos do Hospital São Miguel. Quanto ao posto de saúde da Várzea Grande nós temos já, nós já tivemos andando pelo Bairro 
Várzea Grande, nós olhamos vários terrenos, nós temos já um terreno que é do município, já está sendo, a governança está fazendo um projeto e a 
ideia realmente é para aquela região sul da cidade que hoje gira em torno de 13, 14 mil habitantes ou mais, é a partir já de janeiro, fevereiro 2017 a 
construção de um posto Saúde Modelo para aquela comunidade. Então isso aí é o empenho da administração para que aquela região tenha sim o  
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atendimento que merece com um belo Posto de Saúde, com profissionais, com equipamento, a ideia é justamente essa, o terreno já temos, está 
sendo estudado se realmente se é o melhor local pela questão de movimento que tem, mais a governança está fazendo o projeto de acessibilidade 
nesse local que possa ser construído até cinco mil metros quadrados, que daria, inclusive com estacionamento. Eu acho que vai ficar essa região 
muito bem atendida”. A palavra continua à disposição dos senhores vereadores. Vereadora Rosi Ecker Schmitt: “Boa noite, quero saudar o 
Presidente Luia Barbacovi, meus colegas vereadores, a imprensa, servidores municipais, líderes partidários, Jandira e Bruno Coletto, Presidente do 
sindicato dos servidores municipais Nairtoin, Vice-Prefeito Evandro Moschem. Secretário João, no dia 22 de maio eu protocolei um pedido de 
informações solicitando informação sobre o programa de saúde da família no município através da ESF gostaria de saber como está esse programa? 
E também fiz alguns questionamentos através de pedido de informações sobre o chamamento dos Profissionais de Saúde que passaram no concurso 
de primeiro de 2015, seria fiscal sanitário e técnico de enfermagem e até o momento não estão efetivos em seus cargos, gostaria de saber como 
está essa situação? ”. Secretário João Teixeira: “ vou começar pelo final. A questão dos fiscais sanitários e técnicos de enfermagem, esse projeto 
já está junto a administração sendo analisado e na medida do possível se efetivando o chamamento tá. A questão da ESF- estratégia saúde familiar 
e até tem existe um TAC do Ministério Público isso já vem de tempo, que dava prazo para que fosse implementado essa estratégia familiar no 
município de Gramado, a cada ano teria que ter duas novas unidades, hoje nós teríamos que ter pelo menos cinco novas unidades, nós temos 
somente lá Várzea Grande. Existe projeto encaminhado do Pórtico e também da Vila Jardim do bairro Jardim, essas duas nós estamos montando a 
equipe, o mapeamento foi feito em conjunto com a quinta coordenadoria de Caxias, até volta e meia o pessoal questiona, pessoal do bairro Altos da 
Viação eles têm que cruzar pelo posto e ir lá na Vila Olímpica. Moradores mais próximas da Vila Olímpica tem que ir no outro Posto, porque? Porque 
aquele da Vila Olímpica ele ficou aquele posto por ter uma estrutura melhor ficou com a estratégia da família e aquele lá que atende o Altos da viação 
férrea, então acaba isso que acaba com que esse deslocamento, mas a ideia também é implementar mais uma estratégia de família na várzea 
grande em conjunto também com a questão do bairro Pórtico também e da do bairro Jardim. nós estamos praticamente com as equipes montadas, 
nós estamos na espera também da liberação para que seja chamados os agentes comunitários para fazer as visitações também isso já está com a 
secretaria de administração, eu acredito que brevemente seja chamado para que possa definitivamente nós implantamos essas novas unidades que 
tem, surte um efeito muito grande por que é um trabalho que você vai,  vai o médico ou enfermeiro vai de Encontro à família nas mais variadas 
situações, então esse é um trabalho que realmente a secretaria tem se dedicado e eu espero também assim como vocês, a comunidade, brevemente 
possamos normalizar e implementar as novas ESF em Gramado”. A palavra continua à disposição. Vereador Renan Sartori: “Primeiramente uma 
boa noite a todos, gostaria de cumprimentar o Presidente dessa Casa Luia barbacovi, todos meus colegas vereadores, nosso Vice Prefeito Evandro 
Moschem, imprensa, secretários, servidores públicos, autoridades, ouvintes da Rádio sorriso e comunidade aqui presente. João, eu gostaria de fazer 
duas perguntas que eu formulei aqui que foram algumas perguntas, foram bem pertinente foram tocadas em Pauta aqui na Câmara de Vereadores, 
qual a sua opinião sobre as tarifas que são cobradas no estacionamento do hospital? e a segunda pergunta se a gente tem algum planejamento para 
aumentar os blocos cirúrgicos do hospital, que pelo que me parece algo que gera bastante fonte de renda para o hospital, obrigado”. Secretário João 
Teixeira:“ Na questão da tarifa do  estacionamento, eu sou favorável aos valores que hoje são cobrados, porque até quando você enxerga onde é 
que tá sendo colocado, brevemente até saiu hoje , ou no fim de semana saiu  no jornal, novo jornal  do hospital Arcanjo São Miguel Onde é colocado 
lá o que foi comprado com esses recursos. Então foram comprados 10 monitores colocados na UTI também nos blocos cirúrgicos. quando você vê 
aonde é que é colocado o recurso, eu com sinceridade eu pago com bom gosto,  porque uma vez tinha um comentário que  o que tinha ali era de 
uma empresa terceirizada não entrava no caixa do Hospital, entra sim, em média r$ 30.000,00 (trinta mil reais) por mês de estacionamento e entra 
também em média 50 mil por mês ou seja são R$ 80.000,00 Que hospital recebe das pessoas que estacionam,  ou as pessoas que colaboram com 
o cartão amigo e aproveita aqui na questão do cartão amigo e dizer que quem não tem ainda seu cartão amigo junto ao hospital OBS: “Esse trecho 
ficou inaudível e não teve como ser transcrito”...porque mesmo que tenha plano de saúde ou não, mas, R$ 30 R$ 35 por mês não faz falta pra 
ninguém, mas a soma, a soma disso aí no total Com certeza representa um belo incremento para Hospital, e uma certeza a gente tem, mais cedo 
ou mais tarde a gente vai precisar do atendimento do hospital e a gente quer que ele esteja lá a pleno, com condições de atender Cada Um Na Sua 
demanda, no seu problema, eu acho que é importante que cada vez mais  as pessoas se conscientizarem com o hospital, é hospital é da comunidade, 
é nosso, foi construído a tantas  mãos sempre ajudado, sempre em  campanhas a participação e acho que assim deve permanecer, Gramado sempre 
nas dificuldades e foram inúmeras, nessa hora não se não se tem cor partidária, não tem agremiação, tem que se juntar esforços e ajudar. Eu acho 
que Hospital São Miguel ainda olhando na questão comparando com todos os hospitais que têm próximo de nosso estado, nosso Brasil, ele ainda 
está numa situação, eu acredito sim, defende que tá bem comparando com as realidades que tem por aí. Mas são com ações como essas, com o 
pagamento ali do estacionamento, cartão amigo, doações e contribuições que possam fazer para o hospital. Há necessidade da construção de um 
novo bloco cirúrgico,  tem uma empresa que tá para fazer uma doação de uma mesa cirúrgica  e também de um foco cirúrgico e isso aí em torno de 
200 e poucos mil reais, isso é com certeza é mais produção, pode fazer mais cirurgias, hoje também bloco cirúrgico ele acaba sendo usado em finais 
de semana que não tem tantas cirurgias eletivas, no tratamento de estética, é recurso que entra para hospital é por isso que daqui a pouquinho as 
dificuldade não são tantas como outros hospitais têm, porque tem-se procurado buscar investimentos, doações para Hospital São Miguel”. A palavra 
continua à disposição dos senhores vereadores. Vereador Volnei da Saúde: “Boa noite ao Presidente da Casa Luia Barbacovi, ao colegas 
vereadores, ex-vereadores aqui presentes, vice-Prefeito, secretário de saúde, a imprensa, em nome do Dr. Busato cumprimentar todos os colegas 
da secretaria de saúde. Algumas questões que eu gostaria de perguntas. Primeiro, qual a definição que vai ser dada ao hospital Arcanjo São Miguel? 
Vai continuar a intervenção, vai ser adquirido, ou vai ser devolvido para as irmãs? Sendo essa questão que veem sendo pautada na comunidade 
diariamente. Outra questão também referente ao Posto de Saúde da Várzea Grande, o período mais crítico agora do nosso inverno, e lá tem um 
cartaz reduzindo uma hora o atendimento, vejo que esse horário vai fazer falta no atendimento dos moradores de lá e também qual o número de 
funcionários concursados que tem hoje na secretaria de saúde? ”. Secretário João Teixeira: “Obrigado vereador Volnei. Questão hospital. O Hospital 
intervenção vence dia 25 de agosto, nós temos já conversado, foi aberto conversas a mais tempo já com antiga congregação. Pessoas da 
administração que estão também no hospital que foram conversar lá com as irmãs, para que avançe essa questão aí do hospital de negociação, o 
que se tem sentido que é que as irmas não, elas não querem mais o hospital de volta. elas querem hoje receber, não querem receber o valor que 
pagaram, querem receber muito acima do que pagaram Pelo hospital, o que não vai acontecer, a tendência seria comprar o hospital e repassar para 
uma entidade para fazer sua administração, não seria municipalizar, seria ter a posse ou imobiliário mas passar para uma instituição, entidade, uma 
Fundação fazer a gestão do hospital para isso temos até dia 25 de Agosto, Se não for possível até lá  quem sabe em último caso tenha que ter a 
solicitação de uma nova renovação nesse processo de intervenção para mais de 6 meses. Nós temos semanalmente fazendo reuniões, penso que 
é importante a participação, tava antes da sessão falando com o Bruno Coleto, a importância da participação das entidades, das pessoas, políticos 
também, na construção de uma solução em conjunto onde cada um possa opinar para a melhor solução. A melhor solução não é nem para mim,  
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não é nem para ti, não é nem para o médico, A melhor solução realmente é para a comunidade de Gramado e também para os visitantes que quando 
vierem, fazer, passear aqui em Gramado saber que tem hospital quando em fazer eventos em Gramado que tem a pergunta existe Hospital em 
Gramado, sim, existe UTI? Sim, então vamos levar o evento para Gramado, então que tem as condições de ter um hospital modelo. Agora na visita 
do Prefeito em Brasília falando lá com o ministro da saúde foi entregue um projeto para ser analisada construção de transformar o hospital São 
Miguel em um Hospital Regional de referência Regional, para que mais OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”. e nós 
encaminhamos também inclusive um pedido aí o Dr. Busato até possa se manifestar, na questão de preferência também de médio e alta 
complexidade em neuro e também na parte de cardio, isso já foi autorizado parcialmente pela quinta coordenadoria, então e o projeto também foi 
encaminhado entregue em mãos do ministro da saúde e eles gostam muito da cidade Gramado, eles têm um olhar muito carinhoso e quem sabe 
possa ajudar quanto a isso, mas a tendência do hospital se não haver um acordo com as irmãs neste momento um valor que seja devido, não valor 
que tão querendo cobrar pelo hospital e aqui tem fazer uma referência a questão eles compraram Hospital metade do valor tá sendo pago por nós  
ainda, quando digo nós, é por nós comunidade, nós todo mundo que paga seus impostos, Por que a cada valor de repasse do Governo Federal 127 
mil e uns quebrados fica retido, por que as irmãs do valor que compraram o Hospital, 5 milhões foi feito empréstimo e é descontado diretamente do 
repasse do teto Mac, esses 127 mil. OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”... São um milhão e oitocentos mil que é 
deixado de receber pro hospital, com certeza,  isso reflete no caixa do hospital diariamente, esse valor que foi, que as irmãs compraram com o que 
iriam receber no futuro e agora quem tá pagando essa conta somos nós. Volto a dizer quando somos nós é nós a comunidade. Na questão do posto 
de saúde da Várzea Grande que acontecia, foi conversado com os médicos porque um ou outro médico lá acabava às vezes chegando para 
atendimento 8h. 8h30 levava até às 9:00 da noite, porque? porque ele atendia dentro do Hospital, consultório e por último atendia os pacientes do 
posto de saúde, para isso  ficava segurando a estrutura de farmácia, de enfermeiro até mais tarde, então  foi pedido para que se mantivesse 
atendimento de 12 horas, hoje das 8h às 20h, um ajuste para que a questão que eles fiquem é que a estrutura, manter a farmácia aberta por causa 
de meia hora, uma hora a mais, porque eu acho que é questão de adequar, então  foi conversado com o médico pra que pudesse chegar mais cedo, 
não é redução de horário, na verdade que vai atender o posto de saúde das 8:00 às 20h, são 12 horas, o que acontece muitas vezes é que acaba 
chegando até 8:30 9:00 da noite 9:30 em atendimento gerando que as outras pessoas também tivessem que fica lá, outros profissionais tivesse que 
manter lá.  Em relação de concursados 115 concursados temos hoje e CCs nós temos 12”. A palavra continua à disposição dos senhores vereadores. 
Vereador Everton Michaelsen: “Secretário João Teixeira, quero citar aqui também Evandro Moschem, em nome dele todos os presentes aqui, 
amigos da imprensa. Secretário João, alguns números que o senhor apresentou aí já aponta investimentos até comparativamente maiores que o 
ano passado. O senhor sofreu muitas críticas no início da sua gestão frente a Secretaria, entre remédios e a falta de remédios até a gente entende 
motivo, até entendo o motivo, e atendimentos e observando a sua performance agora nesse e a sua equipe que o senhor está reestruturando 
também, o senhor entende que esse pior momento, com mais dificuldade já está superado e a secretaria tem condições agora plenas de se adequar? 
”. Secretário João Teixeira: “Eu acho que todo início de trabalho e não é somente na Secretaria da Saúde, outras secretarias, todo início de trabalho 
ele vai encontrar  dificuldades e problemas. Agora o que eu jamais vou aceitar é alegar em ou dizer falta de comprometimento das pessoas, isso não 
faltou em nenhum momento pelos colaboradores sejam eles concursados, sejam eles cargos de confiança que estão na secretaria de saúde ou em 
outras secretarias. Ali o pessoal não tem medido esforços, eles têm entendido as dificuldades encontradas, mas em nenhum momento se baixou a 
cabeça ou se pensou, quantas vezes as pessoas falaram João Você não vai falar nada? Eu não tô aqui para falar eu não quero discutir, não quero 
ficar debatendo, eu tô aqui para trabalhar, tô aqui para encontrar soluções e com a equipe que a gente tem a gente tem mostrado resultados sim, os 
números tão aí que mostram isso e a crítica pela crítica só eu não aceito e relevo ela, a crítica quando é feita de uma forma construtiva que ela vem 
com o intuito de dizer olha aqui ó quem sabe dessa forma, só criticar por criticar não adianta, agora dando alternativas, soluções  essa eu aceito e 
acolho, as demais entra por uma orelha e sai pela outra, é como dizia um grande Pensador de Gramado né que ele falava que não é para se deixar 
se emprenhar pelo ouvido, ou seja,  se ouve  muitas coisas que não traz nada de bom e eu já me manifestei e o senhor sabe que é do partido do 
PMDB muitas vezes eu falava se é para falar, isso vale para qualquer momento, se é para falar algo que não seja construtivo não fale fica para si, 
agora se é pra falar algo assim que possa ajudar, ajudar a construir, a dar uma alternativa sim, a gente tá precisando de bons pensamentos, boas 
palavras, de sugestões, a gente não tem um grupo fechado, a secretaria tá aberta, recentemente receber visita de vários vereadores, vão lá me 
visitar, tomar chimarrão, tomar café comigo, as portas estão abertas,  algumas vezes dizendo que o secretário mais ausente era eu, mas se  a gente 
não tá na secretaria, a gente está em reunião, na prefeitura ou tá em Caxias em reuniões com Coordenadoria da Saúde, mas sempre buscando 
soluções, nenhum momento a gente  procura fazer de outra forma, com certeza momento sim ou momento mais crítico já tá passando. Remédios 
estão aí, estamos com dificuldades de cinco a sete remédios que já foram comprados e não chegaram, essa é realidade de hoje, a parte de fitas a 
diabetes já estão aí, eu falei antes agora com descentralizados, ou seja, cada pessoa vai ter o seu grupo, vai ter mais proximidade com seu 
enfermeiro, com o seu médico atende lá, com certeza o hospital vai ser melhor também. Exames, volto a dizer, salvo algumas especialidades, 
estamos trabalhando agora Dr. Busato acabou de me dizer que já tem a boa notícia que  um profissional que se colocou à disposição para vir atender 
aqui em Gramado, nós temos  exames está liberado na hora, então eu acredito sim que  os momentos mais críticos já passaram e agora o que a 
gente quer realmente é trabalhar para que as pessoas com necessidades sejam atendidas, a pessoa que vai procurar na saúde, nós temos procurado 
passar isso também para os colaboradores, da necessidade de um bom atendimento de acolhimento, infelizmente acho que a pessoa nem sempre 
tá de bom, tá de bem com a vida, às vezes  acaba atendendo mal a pessoa que vai lá procurar atendimento, e a gente tem feito isso  passar para 
nossa equipe, a gente procura dizer aqui, as pessoas que vem pedir, as pessoas que vem procurar hoje atendimento na saúde Elas têm que ser 
cada vez mais recebidas, eu tenho dito, tá aqui minha equipe que não deixa mentir, às pessoas tem que ser acolhidas com um abraço, aperto de 
mão, com sorriso, porque eu tenho certeza que o tratamento já começa ali na recepção calorosa, agora se você é mal recebida, se a pessoa nem 
olha o teu olho para dizer ou pede o que que tu quer, não é assim que se recebe as pessoas, a gente  está trabalhando, nós vamos fornecer 
treinamento para as pessoas de recepção, volto aqui a frisar, nós estamos com problemas sim de atendimento ainda nos postos saúde com falta de 
recepção, secretário Júlio que acompanha nessa solicitação, eu de minha parte, nossa parte  já era para estar normalizado, mas tem alguns tramites 
que estão, mas acredito que brevemente esteja normalizado também a questão das recepções nos postos de saúde para que a equipe fique 
completamente montada”. A palavra continua à disposição dos senhores vereadores. Vereador Dr. Ubiratã: “Saudação ao nosso Presidente Luia 
Barbacovi, secretário João, agradeço pela participação, pela presença aqui hoje na Câmara de Vereadores, saudação a todos os colegas vereadores, 
ao doutor Luciano Busato, Vice-Prefeito presente Evandro Moschem, a todos os servidores lotados na secretaria de saúde, a imprensa, os ouvintes 
e as pessoas que se fazem presentes no plenário. Tenho alguns questionamentos secretário João, seguinte:  inicialmente sempre que o senhor se 
refere a saúde, senhor sempre faz um paralelo entre a gestão anterior e apontando pontos que no meu entendimento são pontos fracos que a gestão 
anterior teve e um comparativo com a administração que está vigente nosso município. Uma das perguntas que eu tenho é o seguinte, a gente sabe  
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já que é a terceira troca que ocorreu de secretário adjuntos na secretaria de saúde, já estamos na terceira troca, a indicação do Secretários adjuntos 
é do senhor? Ou é a indicação é do Prefeito? Até porque um dos secretários adjuntos, secretário de saúde da gestão anterior, então eu tenho uma 
certa dificuldade de entendimento porque que se coloca sempre em alguns pontos negativos da administração da Saúde anterior e se mantém o 
mesmo secretário como secretário adjunto da atual administração, e se essa indicação passou pelas mãos do senhor. outro aspecto, o senhor falou 
muito bem eu aplaudo a questão da  questão da atendimento nas unidades de saúde, atendimento primário, a questão da prevenção na saúde, das 
doenças, enfim, mas nós recebemos um projeto aqui no início dessa legislatura, um projeto  repassando 1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil 
reais) para o hospital Arcanjo São Miguel  pagar dívidas anteriores, dívidas antigas antes de 2017, evidentemente que este volume de dinheiro sai 
dos cofres públicos e da sua secretaria, Então não é um contrassenso tirar dinheiro da atenção básica que é os postos de saúde para colocar no 
hospital Arcanjo São Miguel? Esse é um outro questionamento, porque sempre sai o recurso da Secretaria de Saúde. outra ponderação que eu 
gostaria de abordar é com relação a menos de 6 meses nós estamos enfrentando a segunda ameaça do corpo Clínico do hospital em paralisar seu 
serviço, principalmente, só pra encerrar Presidente, principalmente em cirurgias eletivas e sobreaviso de especialidades, e cada vez que o corpo 
Clínico se manifesta dizendo que vai entrar em greve o governo vai lá e bota um pouquinho de dinheiro no bolso dos profissionais, isso sempre faz 
com que ocorra uma questão de pânico na nossa  comunidade, um medo, então a greve ou ameaça de greve já faz com que nossa comunidade 
entre em Pânico. Eu queria saber como é que o senhor conseguiria resolver essa situação e só para finalizar eu solicitei Presidente aí para câmara 
de vereadores me parece que não é possível, mas eu gostaria de saber se o secretário... OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser 
transcrito”...orçamento qual é déficit, e se é possível a Secretaria de Saúde fazer uma auditoria nas contas do Hospital São Miguel? “.Secretário 
João Teixeira: “Vamos lá. Vamos começar com a formação dá equipe da Secretaria de Saúde. Quanto à questão específica Jeferson Moschem 
quem é o qual o senhor quer se referir, o Jeferson desde  Fevereiro 2016 ele ficou como interventor e a secretaria ficou sobre o comando a princípio 
a priori dos seus adjuntos, houve manifestação na época da formação da equipe trocando a equipe da saúde bem como do hospital e isso Acabou 
sendo um consenso, ouvindo por exemplo uma grande maioria dos médicos que pediram que o Jeferson permanecesse a frente da  secretária de 
saúde, desculpe, como interventor do Hospital São Miguel, indicação do seu próprio Marcos Guazzelli também dizendo que seria importante a 
manutenção do Jeferson, como interventor, então uma forma foi deixar ele como secretário adjunto OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve 
como ser transcrito”... de intervenção de interventor ele não é remunerado e é um trabalho que tem que ser com certeza dedicação full-time Direto 
todo dia, 24 horas, final de semana e acaba sempre procurando responder pelo Hospital, dentro disso agora poucos dias nós tivemos inclusive uma 
visita com a Rita que é do Mistério público estadual  eu estive acompanhando na manhã inteira a visita no hospital São Miguel com a ela a pedido 
do ministério público para acompanhamento do que os que se encontrava lá em 25 de fevereiro de 2016 e do que estava agora e Os relatos feitos 
por ela, registrando, tirando foto e conversando com os funcionários e vendo do que tinha notado que tava agora, as melhorias são ditas por ela 
mesmo consideráveis,  então eu quero dizer assim que o trabalho que vem sendo feito junto Hospital São Miguel é um trabalho até que se prove o 
contrário, e eu tenho princípio da boa-fé e tá sendo feito da forma séria si, com investimentos porque estava como equipamentos totalmente 
sucateado, então houve, tá sendo investido mensalmente na reparação de equipamento, na estrutura, Então faça a isso a questão do secretário 
Jeferson ter ficado, então ex-secretário, ter ficado como Adjunto. na troca dos  demais secretários adjuntos, um foi a pedido pelo servidor que por 
questões profissionais de no sentido de querer fazer o doutorado e começar a dar aula na Faccat ele não tinha mais condições de ficar acumulando 
a função dele como secretário adjunto Porque também demanda bastante tempo, a gente tem hora pra chegar na secretaria, mas não tem hora pra 
sair, não tem hora para almoçar, e ele João pode ficar contando comigo porquê mas infelizmente não tenho condição de ficar assumindo esse 
compromisso. e a outra troca por que nós conversamos, não houve muita adaptação preferiu voltar também ao cargo anterior e acho que é isso, Isso 
prova de quem tá no setor público e principalmente no cargo de FG ou CC  não tem cadeira garantida, não tem cadeira cativa, assim como eu 
também não tenho, Já deixei bem à vontade o Prefeito Fedoca no momento que ele achar que meu trabalho não tá tendo respaldo necessário, Hoje 
eu estou secretário da saúde, momento que achar que eu não tenho mais condições chama pra conversa, e em qualquer função, em qualquer função 
pública, nós temos que ter a função de momento que nós estarmos naquela função fazer o melhor é isso aí nós temos procurado junto com  nossa 
equipe. Na questão do repasse de um milhão e duzentos, Na verdade queria achar aqui, é muita informação, mas ele foi pago na época Primeiro 
que foi feito um empréstimo no  ano passado, foi feito 3 empréstimos pro Hospital, duzentos mil em abril, duzentos em maio e duzentos e cinquenta 
em agosto, totalizando R$650.000,00 (seiscentos e cinquenta mil) só que hospital já vem com dificuldades, como qualquer Hospital tem dificuldades 
em se os pagamentos, em novembro foi descontado R$ 218.800,00 dos repasses do município para hospital e em dezembro R$477.000,00 
(quatrocentos e setenta e sete mil reais),ou seja, esses financiamentos de abril, maio e  agosto eles foram quitados em dois pagamentos em novembro 
e dezembro totalizando 696 mil, 46 mil reais foi pago de juros, o Hospital pagou juros para o município. Setecentos mil pagos no final de ano com 
todos, quem tem empresa quem sabe aqui o que que tem que pagar final de ano né que as despesas triplicam por causa de férias e décimo terceiro. 
foi pago em torno de honorários um milhão e R$ 1.800.000,00 (um milhão e oitocentos mil reais) no mês  de Fevereiro por esse empréstimo, mais o 
que entrou colocando em dia os honorários médicos, agora tem se evidenciado aqui  como eu falei antes na questão hospital hoje ele deixa de 
receber em média cento e trinta mil por mês face a esse financiamento que as irmãs fizeram pra compra do hospital, 130 x12, vamos colocar 
praticamente um milhão e quinhentos e sessenta mil reais que é deixado de receber ao hospital para fazer o pagamento e investimento, hoje com 
esse valor se descontado cento e trinta mil e mais mesmo valor, 120, 130 mil por mês, o Hospital São Miguel fica totalmente estabilizado, tá fazendo 
falta hoje em torno  de 250 mil ou botar 300 mil reais, de 3 milhões um pouco mais 3 milhões e 600 mil reais que é praticamente o que tá faltando 
para fechar as contas do hospital. Pra existe várias situações que estão sendo  acompanhadas, sendo trabalhadas, algumas já começaram inclusive 
na gestão anterior que é a aprovação já os técnicos do planejamento do Ministério da Saúde já aprovaram o aumento do teto Mac, isso vai ter noção 
de mais de 14 milhões mas no caso mais de 6, 7 milhões Que aumentaria Ia para a saúde de Gramado, falta  praticamente assinatura o ok do 
Ministro da Saúde, tá sendo feito lobby e aí nisso aqui eu quero pedir aí aos vereadores PP, PRB,, PMDB E PT que façam esses  trabalhos junto lá, 
junto ao ministério da saúde. Essa é a hora de juntar forças, porque não é para o João Teixeira, não é pro Fedoca, não é pra ti Ubiratã, mas é para 
saúde em Gramado, é para as pessoas que precisam de atendimento e sempre vão precisar do nosso hospital. hoje Hospital São Miguel de Gramado 
atende 150, 160 mil pessoas por ano, um terço é turista, ou seja, um terço  é de fora de Gramado, então nós temos esse apelo turístico, temos que 
sensibilizar também  os nossos deputados, nossos senadores Para que tenham um olhar para Gramado, eles gostam de Gramado então que eles 
tenham também esse apelo pra que se possa ter maior investimento aqui em Gramado, tem municípios próximos daqui que com serviço hospitalar 
muito aquém do nosso e recebe a parte maior, é bom para eles mas, falta no caso, pra que nós possamos hoje de atendimento faltaria um aporte 
maior para nós. a questão da greve, na carta emitida ,emitida pelo então pelo médico é a carta me parece que tanto eu como secretário da saúde, 
como o pessoal do hospital , a imprensa ou outras pessoas receberam a carta antes que nós  e eu como Secretário da Saúde ou antes mesmo até 
da administração interventor Hospital São Miguel, não é assim que se constrói a situação está tendo reunião já conversei com Doutor Élcio não sei  
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de que forma se vazou  isso também, mas é coisa que acontece que nada ajuda volto a dizer, do que ajudou isso,  a criar Pânico na comunidade, 
as pessoas depois vem para redes sociais o que realmente de positivo  isso traz para saúde para o município de Gramado? E aqui não quero olhar 
como partidário, como nada, tô falando pela saúde Gramado. então e na própria carta o médico fala que já se vinha negociando isso há 3 anos e 
pouco, senhor  faz parte do corpo clinico que a mais de três anos e meio já se vinha negociando isso, ou seja, já era algo existente real de mais três 
anos e conversei com o Élcio nos deu oportunidade para poder respirar, trabalhar, ver a questão de orçamento, pra ver se realmente o orçamento 
que estamos trabalhando com orçamento de 2016 possivelmente vai se concretizar, esperamos que sim, mas existe uma crise econômica muito 
forte no País, a gente não sabe exceção somente vai acontecer se vai ser efetivado esse orçamento e eu entendo que sim, mas a gente tem que 
cautela nesse momento. Quanto a questão da auditória foi feita uma auditória, o hospital contratou uma auditoria existe também uma empresa que 
presta auditoria externa vinculado à secretaria  da Saúde eu tenho os relatórios aqui da empresa dizendo que estão nas mais perfeitas realidades e 
normais, então  de momento, a gente pode até pensar nisso, não tem problema nenhum, a questão realmente é Quanto custa essa auditoria para 
nós pagarmos ,até achei que a Câmara poderia fazer o pagamento quando o senhor fez aquele questionamento se tivesse uma forma legal da 
câmara dentro do que a câmara economiza durante o ano, eu tenho certeza eu como secretário de saúde, a administração do hospital não vai se 
opor em nenhuma forma se quiser colocar uma auditória lá custeada pela câmara de vereadores de Gramado”. A palavra continuo à disposição dos 
senhores vereadores. Vereador Rafael Ronsoni: “Cumprimentar o Presidente, secretário Dr.Busato, colegas vereadoras, vereadores,  comunidades 
faz presente no dia de hoje. Uma das coisas que eu concordo com as suas colocações aqui é realmente a questão dos trabalhadores e servidores 
da Secretaria de Saúde tem se desdobrado feito o que eles podem fazer por parte deles, mas por outra parte a gente ve, tem conversado dialogado 
muito com eles a falta. OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”...Todo mundo sabe a situação que se encontra a secretaria 
de saúde hoje. o que nós vimos e ouvimos nas nossas ruas realmente a questão da  Secretaria de Saúde falta gestão, falta administração e falta 
planejamento e isto é se fizer uma pesquisa nas ruas nós vamos ver bem notável que é a total realidade hoje que se encontra. O senhor falou do 
posto da Várzea Grande, eu gostaria de saber qual é o terreno que está projetado este posto de saúde para receber esse posto de saúde,  também 
no plano de governo  se falava aqui dentro ação dos horários de atendimento 24 horas o posto da Várzea Grande, posto do centro e agora nós vimos 
ao contrário, inverso, reduzindo uma hora, senhor comentou anteriormente não convence a mim e muito menos a comunidade essa redução desse 
horário, dentro do plano de governo também tinha Casa de acolhimento para idosos, foi feito uma intervenção pelo ministério Público e o que a gente 
viu é a devolução dos idosos para seus familiares e a gente viu uma fotografia prefeitura lá, o procurador chaveando a porta e entregando a Casa e 
deixando os idosos para quem, então no plano de governo se coloca uma coisa e em prática se coloca outra. a gente vê aí  muito discurso e pouca 
ação, a gente pegar a câmara de vereadores aqui no período que senhor esteve aqui e todos os seus discursos a gente vê as controvérsias totalmente 
o que tem acontecido que era anteriormente o que tá sendo agora na prática quando o senhor está à frente de uma secretaria, então isso a gente 
tem que ter bastante responsabilidade, bastante cuidado quando a gente tá aqui o que a gente fala e quando está do outro lado o que a gente  fala, 
desde que quando o senhor falava aqui para nós eu não  concordo com isso, mas o senhor dizia que vereador foi eleito para ser Vereador e não ser 
secretário e  o único que saiu da Casa para ser secretário foi a vossa excelência que se desligou, então acho que o discurso tem que ser mantido, 
em minha parte muito obrigado”. Secretário João Teixeira: “Vamos lá. Falta de materiais realmente algumas situações tem extrapolado a nossa 
vontade. Nós temos pedido para os setores que nos informe com antecedência as suas chefias imediatas para que possa ter tempo hábil de comprar 
e não haja falta né. Já aconteceu algumas situações por exemplo e chegarem a uma semana antes dizendo olha vai faltar, vai faltar mesmo, vai 
faltar realmente porquê de uma semana para outra fica difícil de se comprar material se tratando de órgão público. Estão sendo deixado pedido que 
as pessoas funcionárias, colaboradores vistam também essa ideia como um todo e passem para suas chefias das necessidades existentes. Quanto 
a questão de falta gestão, planejamento eu sinceridade, isso aí quem tem que fazer julgamento realmente é a comunidade eu deixo para comunidade 
fazer esse julgamento, essas milhares de pessoas tem sido atendidas até o momento e eu queria que fosse conversado com elas para ver que que 
elas vão dizer sobre atendimentos da secretaria de saúde. coisas boas não se espalha para ninguém, pode fazer de 100 ações boas e não 
repercutem, tu deixa de atender uma situação muitas vezes não por vontade tua e essa, pessoalmente no Facebook ela bomba né, então por isso 
que eu volto a dizer  a crítica pela crítica eu não levo em consideração, a critica da parte construtiva, ele sabe muito bem separar isso, tem várias 
situações volto a dizer ao invés de pegar hoje ir pra rede social fazer um post, porque que tu não procura, vocês também vereadores como 
representantes do Povo, procurem a administração Por que o direito e o dever também é esse, de ajudar a construir Soluções, só ficando citando 
situações, problemas é fácil, é fácil ficar atrás do computador, do celular postando informações de forma destrutiva, isso é fácil fazer, agora  tentar 
juntamente construir soluções isso é mais difícil. Questão da Várzea Grande terreno, existe o terreno, tem lá nós já conhecemos o terreno, eu não 
vou falar onde que é o terreno, não vou dizer onde é o terreno, porque na verdade é um estudo ainda, a governança vai fazer um estudo realmente, 
a princípio a grosso modo pode se construir e passaram a informação até 5000 metros quadrados, ou seja, daria para contemplar um belo posto de 
saúde, inclusive até levando daqui a pouquinho mais algum trabalho juntamente a essa área a ser construída. Sobre a questão  do atendimento 24 
horas que tá no plano de governo, eu particularmente secretário da Saúde João Teixeira sou contra, já discuti com meu vice-Prefeito ,eu sou contra, 
só contra porque tem que agora eu defendo ampliação sim do horário de atendimento dos postos, isso eu defendo, até em torno de 21 horas quem 
sabe 22 horas, após isso o que realmente for urgência e emergência vai pro hospital, porque quem chega do trabalho vai chegar em Casa ou familiar 
que tá doente Vai ter até às 9h da noite para levar pro posto de saúde e para ser atendido e ser atendido ter profissional lá, porque tem que ter 
profissional pra atender, sem marcação, o profissional que chega aquele momento lá, quem tá em Casa e tem uma necessidade e tenha um médico 
pra atendeu, vai ter que marcar a consulta pra amanhã, não, se o cara tá precisando naquele momento tem que ter  o médico pra  atender a demanda 
naquele momento,  cair para Hospital, então o meu posicionamento a questão 24 horas do posto de saúde eu volto a dizer  eu sou completamente 
desfavorável, não, não concordo, e eu vou discutir isso com administração, vou tentar convencer eles que não vale a pena por questões  
principalmente de custos e vai ter pouca procura também neste espaço e tempo, a gente vê os postos hoje no centro, chega aqui de noite um deserto 
porque toda aquela estrutura pra atender a comunidade com todas as consultas. A questão da redução do horário volto a dizer o posto da Várzea 
Grande está atendendo 12:00 horas, 12:00 horas, é o tempo acordado. plano de acolhimento de idosos sim é um compromisso nosso agora nem 
tudo pode ser feito em cinco meses de trabalho, nós temos que, o professor já recebeu um terço da hora atividade, agora Estás se trabalhando pela 
questão também do Vale alimentação são vários compromissos que demanda investimentos que foram dados e foram propostos pela administração  
em campanha tá sendo implementado, agora a comunidade  também vereadores tem que se dar tempo para trabalhar, tem coisa que não 
aconteceram daqui a pouquinho em 16 anos, que não vão acontecer em cinco meses de trabalho, então nos dê tempo ai pra trabalhar. Questão da 
vovó Doralina a situação que tava lá nós vereadores quantas vezes teve lá visitando aquela situação específica era um problema que já vinha a 
bastante tempo, já vinha com sinalizações, com acompanhamento do Ministério público e infelizmente acabou cominando lá com o decreto fechando 
dando 30 dias para que houvesse solução. O CRHER ele tá construindo lá um espaço para acolhimento de idosos, eu penso particularmente que  
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Município deveria fazer uma parceria para ajudar na construção naquele espaço e depois revertido em espaços para acolher idosos que necessitam 
aqui de atendimento do município de Gramado, tá se vendo a questão legal para isso. E a questão vereador para ser eleito secretário, eu quando 
Prefeito Fedoca veio conversar comigo eu disse Prefeito Não, não realmente não gostaria e acaba fazendo o trabalho com vereador, mas houve 
convite e como eu trabalhei realmente muito, mas muito mesmo para colocar o Fedoca naquela cadeira eu não me senti nas condições de dizer não 
para ele ao pedido que ele fez para mim. Só tem um detalhe, eu recebo diariamente demandas que vereadores recebem e eu dou os 
encaminhamentos que tem que ser dados, não deixo de fazer aquele o trabalho de vereador de estar juntamente com a comunidade, procuro 
participar no possível de todos eventos, participando junto à comunidade, as soluções que chegam para mim eu repasso para cada secretário. 
Atitudes essa que eu fazia muitas vezes já mesmo no passado, aqui tem poucos secretários que táva na gestão anterior, mas eu ligava para o 
secretário anterior e dizia olha aqui oh existe essa situação, essa e essa, eu dava a oportunidade para o secretário resolver e resolvia e eu agradecia. 
Isso não é discurso, realmente eu não to aqui para fazer discurso, quem me conhece, conhece muito bem eu não tô aqui para fazer discurso, eu sei 
das minhas limitações Ninguém é perfeito, só que eu só o cara que me olho no espelho, me olho no espelho e volto dizer, eu sei onde tenho que 
melhorar, eu sei, eles me cobram muito, talvez o meu melhor não seja suficiente, mas quem vai dizer isso realmente vai ser a comunidade ou então 
meu Prefeito que me convidou pra estar à frente da secretaria”. A palavra continua à disposição dos senhores vereadores. Vereador Professor 
Daniel: “ Reitero o cumprimento a comunidade, secretário João Teixeira gostaria também de ressaltar o envolvimento a dedicação secretário tem 
tido com a pasta da saúde , o secretário tem dado um exemplo também de humildade reconhecendo aonde está conseguindo avançar né secretário, 
mas também reconhecendo os pontos positivos e negativos da área da saúde, todos nós sabemos que a saúde É hoje a área de serviço básico 
atendido pelo cidadão e o país enfrenta problemas, eu também concordo e acho que há críticas positivas construtivas, mas existem também críticas 
desmedidas e às vezes o que falta é o bom senso no olhar na questão da Saúde. eu gostaria de fazer uma pergunta para o secretário e uma pergunta 
para o doutor Busato, secretário hoje a secretaria Ela conta com um número muito grande servidores, é uma Secretaria  que despende muito de 
Recursos assim como a Secretaria de Educação, só perde de valor para secretaria educação e hoje nós temos um contrato com a ACM Associação 
Cristã de moços, gostaria que o secretário esclarecesse para população de Gramado Que tipo de serviço a ACM presta para secretaria de saúde, 
no seu entendimento é saudável essa relação entre essa empresa terceirizada que a secretaria de saúde. e para o Doutor gostaria de fazer a 
pergunta tu como um médico e um técnico que também trabalha na iniciativa privada, Quais são os pontos que na tua visão como um médico 
dificultam o trabalho do médico, de serviço público no setor público na visão dos médicos Qual são os entraves no poder público?”. Secretário João 
Teixeira: “Quanto à questão da ACM isso faz parte daquele processo também de terceirização né que é algo tem avançado muito no Brasil e agora 
brevemente foi o projeto aprovado. Ali tem nas mais variadas funções tem médicos, dentistas..OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como 
ser transcrito”... por exemplo, no dia de hoje uma demanda existente eu estava procurando hoje começou uma nova fonoaudióloga alo que era 
solicitado muito, hoje começou ela vai atender quatro dias nos postos e um dia no Capes, demanda existente, vamos ver se uma atende a toda a 
demanda, o CAPS também estamos contratando uma psicopedagoga para fazer os trabalhos também na parte infantil, Então são esses cargos que 
atendem junto a ACM, nós temos por exemplo fechando agora mês de maio com 63 pessoas contratadas, estamos dentro do índice permitido de 
20% da terceirização, então estamos então estamos acompanhando isso até porque hoje do passado um TAC né que cobrava as ações quanto isso 
então já havia no final do ano e esse projeto, Esse contrato que tem com a Associação Cristã de moços ela contempla agora foge número de cabeça 
acho que até quase 90 pessoas profissionais e um custo mensal de até 500 mil por mês ,agora com 300 ,320 mil trezentos e vinte mil agora por mês 
de repasse através dos Profissionais”. Dr. Busato: “Deixar o João descansar um pouco só ele fala. Primeiro queria agradecer, boa noite para 
comunidades aqui presente isso mostra que não só nós, mas a comunidade também está interessado em resolver este problema, transformar o quê 
Gramado conseguiu fazer com a cidade talvez imitar o hospital de Gramado que Gramado construiu ao longo do tempo. eu volto a falar já falei isso 
numa outra oportunidade aqui na Câmara, Talvez uma das instituições que ainda falta alcançar o padrão Gramado vamos chamar assim, é o hospital,  
a gente está caminhando e caminhar na saúde é difícil, só quem tá na saúde sabe, quem convive, hoje eu vi que você enfrentam fortes Emoções 
aqui também, achei que fosse só no hospital e na cirurgia, mas aqui também, acredito que a gente tá no caminho certo, acredito que a intervenção 
foi o único caminho necessário naquele momento, o hospital ia entrar em colapso isso não sou eu que digo, pode entrevistar qualquer médico de 
pessoal que milita no hospital, eu hoje na secretaria só médico auditor Mas eu sou extremamente Hospitalistá porque eu sou cirurgião, Então eu 
acho que a cidade tem que ter um grande Hospital altura de Gramado. Gostei da pergunta do Renan do ponto de vista de tá preocupado com o 
centro cirúrgico que tá construído da parte física que é parede, cimento e concreto já há vários anos mas não está recheado, construir parede é fácil 
a gente tem um projeto uma planta todo mundo faz, eu acho que é uma grande demanda que todos os nós Devíamos nos unir nessa situação e de 
finalizar esse centro cirúrgico, Gramado cresceu, hoje Gramado faz em média, não tenho este dado de cabeça, mas acredito que seja 300 cirurgias 
por mês para uma cidade de 32000 mil habitantes é muita cirurgia, o centro cirúrgico de gramado tem cirurgia eletiva à noite, uma realidade que só 
enxerga em cidade grande lá em Porto Alegre opera a noite, em Gramado opera  à noite, ontem ajudei o Márcio a fazer uma colectomia  de urgência  
a noite, gramado não faz mais só Cesária, parto e apendicite. e eu acho que falta ainda esse entendimento  do pessoal que tá um pouco distante do 
hospital, até Alguém falou não sei  se foi o Ubiratã ou João, e um determinado momento nós vamos cair lá, não adianta se o pessoal da Vila do Sol  
ou morador do Alfaville, então quer dizer que não impactem em renda, eu posso ser o Bill Gates estando em Gramado e se eu tiver algum evento 
Agudo o que vai decidir se eu vou ficar vivo ou morto é a minha primeira hora de atendimento e não minha conta bancária, a gente precisa ter um 
hospital, Gramado merece um bom Hospital, eu acho que dentro da realidade do município de 32 mil habitantes a gente tem hospital bom, tem que 
melhorar? Tem que melhorar muito em termos de incorporação tecnológica a medicina de ponta é cara, então tá sentindo isso um pouco na pele o 
Jefferson que não eram muito a realidade direta dele, hoje a realidade direta dele, é toda hora tem que comprar máquina nova e tem que se eu 
quando for anestesiado lá quero ser anestesiado no melhor respirador possível, isso implica em dinheiro não tem mágica, não tem outra forma, hoje 
a gente atender Sus no Hospital é importante? é importante, a gente brinca que o SUS é um mal necessário mas é a único hospital da cidade Tem 
que atender SUS, Tem que atender bem, e eu falo isso pelo meus colegas e tem médico aqui, na hora que a gente tá atendendo lá a gente não fico 
perguntando se o cara é SUS ou  convênio, é atendido da mesma forma, falo isso em nome de enfermeiros, dos técnicos, então tá lá, quem tá 
deitado na mesa de cirurgia tá deitado porque precisa mesma forma que o paciente privado ou paciente que o mais humilde de Gramado vai tá lá, 
eu acho que esse assunto é bom tá aqui na Câmara, porque é importante, mas eu acho que a gente tem que partir para ação, passou um pouco 
tempo da gente falar, a gente tem que descobrir mecanismo seja indo no governo federal seja pressionando, pedindo as coisas que a gente 
conseguiu, essa realidade com o João comentou vai acontecer é  um revés político muito grande mas Gramado vai ser referência para nossa 
microrregião em hemodinâmica que hoje instalado no hospital de Gramado vocês não conhecem porque fica fechado lá dentro do hospital né, o 
mesmo aparelho de hemodinâmica que faz os exames cardiológicos para infarto diagnóstico e doenças coronarianas, o aparelho que Gramado tem 
o mesmo do Moinhos de Vento, o aparelho é o mesmo, tá em Gramado, tá disponível, então tá se lutando  isso acho que vai acontecer já a barreira   
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política e a parte técnica já foi vencida, falta realmente, não sou político, falta o “canetaço” de alguém, os políticos devem saber, sei que tem uma 
hierarquia pra isso acontecer e se abriu junto com isso por Gramado tá habilitado para fazer essa parte cardiológica abriu até neuro é de cuidados 
em AVC avançada, a sementinha que tu planta de uma complexidade maior não é besteira isso dá valor o hospital e se ganha complexidade ganha 
visualização e quando ganha visualização, ganha dinheiro, se tivermos hemodinâmica vai vir  mais dinheiro para cá, então o Renan apesar de não 
ser médico falou uma verdade, o centro cirúrgico novo traz dinheiro pro hospital ,cirurgia é o que dá dinheiro, acho que a gente podia Gramado 
quando quer fazer faz, eu acho que construir duas salas cirúrgicas e rechear elas não tá muito longe disso acontecer, eu acho que eu caminharia 
nesse  sentido. a tua pergunta falou Qual é o entrave que o médico sente hoje, fazendo um comparativo do setor privado com o setor público, eu 
não vejo tanta diferença Eu acho que o setor privado também tá enfrentando uma crise, eu faço um comparativo e faço para alguns pacientes que 
vão na secretaria, que já tinha conversado já foi conversar comigo lá, mas hoje em Gramado a gente tem todas especialidades com exceção de 
Hematologia, endócrino que não tem endocrinologista em Porto Alegre não tem, tem deficiência, emato e reumatologia  hoje a gente tem um médico 
os locais aqui de Gramado, a gente consegue suprir isso, informação que o João falou da gastro, hoje Me liga uma colega minha que foi minha 
colega em Porto Alegre e a gente vai ser periciado por Porto Alegre tá sendo violento, ela me falou eu não vou mais morar em Porto Alegre, tem 
vaga para mim trabalhar em Gramado sou gastro, ela é gastro dos copistas do Moinhos de Vento tem doutorado endoscopia e vai vir morar aqui, a 
gente vai ser beneficiado pela violência da cidade grande, a gente tem que aproveitar isso, o meu medo ela vir pra cá daqui a pouco assim o nosso 
endoscópio do hospital tá quebrado, antigo, ela tá acostumada a trabalhar no Moinhos, então estamos correndo atrás disso agora pra tentar um 
endoscópio melhor, pra que ela fique aqui e goste de trabalhar aqui. Então se constroe medicina com dinheiro, medicina privada também gasta muito 
dinheiro e ela também tá sofrendo com essa crise, hoje a Unimed, pra aprovar uma cirurgia da minha especialidade, se leva o pedido a Unimed e 
leva 10 dias pra liberar o material ou tem que dizer que é uma urgência ou demora 10 dias, no posto de saúde de Gramado e isso já vem da outra 
gestão, a gente continua mantendo agora, com exceção do início do ano que teve um pequeno de lei das cirurgias até coisas se ajeitar, você autoriza 
cirurgia em 10 dias em Gramado hoje, 7, se for urgência no mesmo dia, assim a saúde no meu ponto de vista eu não separo muito essa coisa pública, 
a gente tá no mesmo barco se tá sendo atendido privado no meu consultório tu não tá no posto, se tu tá sendo atendido no posto tu não vai pro meu 
consultório , então a rede se protege, então tanto faz aonde eu esteja atendendo, independente será privado se ele é da Vila do Sol, Eu acho que 
isso que a gente tem que cada vez mais impulsionado”. Presidente Luia Barbacovi: “Rapidamente fazer duas perguntas para o João. Primeira, tu 
colocasse aí a gente sabe é público que o déficit mensal do hospital falta de recurso na faixa de 250 mil, de uma forma ou de outra o município vai 
acabar colocando o recurso lá, isso representa três milhões por ano, os projetos de leis alguns já aprovado. OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não 
teve como ser transcrito”.... eles vão gerar um aumento despesa na faixa de 6,7,8 milhões, juntando isso nós teremos Vamos contar a partir da 
metade do ano em torno de dez milhões anuais de aumento de despesa, a gente sabe da situação do país e consequentemente em Gramado 
dificilmente vai ter aumento de receita, tomara que tenha, mas é a tendência natural é não ter receita,  foi colocado aqui tudo o que foi falado aqui 
sempre se refere a recursos , recursos pra equipamentos, para medicamentos, para aumentar as equipes, a pergunta Existe algum plano algum 
projeto um planejamento para conseguir o recurso para fazer por exemplo, Posto Saúde da Várzea Grande, ampliar outras unidades básicas, se 
existe  o que que tá sendo pensado, de que forma tá sendo pensado o investimento realmente Tirando esse investimento necessário na área 
específica de equipamentos e saúde, e o segundo foi falado também aqui a questão do Hospital Regional, seria uma alternativa, uma solução, então 
uma pergunta bem simples o que que o gramadense vai ganhar com isso? Só basicamente são duas perguntas”. Secretário João Teixeira: “na 
questão de orçamento posso falar um pouco pela Secretaria da Saúde, nós, a administração Tem trabalhado forte mantendo os programas dos 
trabalhos mas também procurando fazer tudo de uma forma né e atravessar o Rio, Mar com sorrisão na mão e não abri, ou seja tem-se trabalhado 
fortemente e eu me arrisco a dizer que no final do ano , no final desse exercício os números vão ser positivos, ainda assumido esses compromissos 
ditos com a questão de vale-refeição e outros investimentos que tem  me atrevo a dizer depois não tem problema nenhum de voltar aqui no microfone 
e dizer que eu tava errado, mas pelo que se tem trabalhado e vistos os números no final de 2017 vamos ter surpresas positivas, falando em questão 
de orçamento, mas isso aí é trabalho continuo que tem que questões que tem  que se realizar então tá, mas volto a dizer, vamos aguardar o final do 
ano mas eu entendo que haverá sim investimentos. Quanto à questão Várzea Grande na semana passada houve uma visita de uma pessoa de 
Gramado, por isso que acho interessante que são pessoas é uma pessoa que representa um partido, que hoje não tá nem na situação nem na 
oposição, mas que tem procurado fazer um trabalho um belo trabalho por gramado, eu estava numa reunião né e houve essa ação lá assim, vou 
dizer em torno, claro entre cinalizar e acontecer mas eu tenho falado pelo que realmente eu ouvi da pessoa né em torno de três milhões de reais 
para construção  da UBS na Várzea Grande, claro isso tudo a gente vai a gente vai com passar do tempo vai se conversando e vendo porque na 
verdade fala a pessoa falando lá da situação, falando de Gramado aos políticos que foi falado políticos que conhece e gosta muito de Gramado, 
sabendo que é Gramado  já sinalizaram  positivamente em repassar verbas a parte de  câmara deputados, os deputados fariam uma Emenda 
conjunta e também a possibilidade também de ter do Senado o valor também  positivo para o município específico neste investimento Várzea Grande 
que foi sinalizado hora das pensando fazer isso, isso com o mapa da Várzea Grande, com os dados Várzea Grande, e houve uma receptividade 
muito positiva nessa questão, se vai e se realmente vai ser efetivado o tempo dirá, caso contrário  o município que vai fazer com recurso próprio . 
questão do hospital regional  a comunidade ganha com certeza que num hospital assim e ai até o Doutor pode falar melhor que eu, é que vai se 
ganhar mais e melhores serviço para comunidade, mais especialidades, mais bons profissionais que estarão à disposição na emergência que nós 
tenhamos que enfrentar nós,  nossa família, amigos que vão ter que precisar desse Hospital, então uma situação dessa e muitas situações também 
há o envolvimento e a participação também dos Municípios através de pactuação junto Coordenadoria Regional de repasses que viram desses 
municípios diretamente para o hospital regional se for aqui em Gramado, então com a possibilidade de captarmos mais recursos também ao hospital  
ajudar o custeio dessas especialidades que estão há ser colocadas disponíveis da nossa comunidade e da região. Considerações Finais. Secretário 
João: “Presidente e vereadores, vereadoras, aqui aos que permanecem até esse momento, especial a equipe  da saúde extensivo a todos os cargos 
de confiança também, principalmente também aos concursados que volto a dizer queria fazer uma referência a forma que vem trabalhando junto à 
secretaria  não medindo esforços, mesmo com as dificuldades encontradas mas tem procurado fazer o seu melhor e eu e eu não é querer puxar 
brasa pro meu assado mas os números mostram quanto se tem trabalhados junto à saúde. Agora a gente sabe saúde nunca vai ter recurso suficiente, 
nunca vai ter serviços suficiente, porque tem soluções que acontece a todo momento é a mesma coisa como o hospital também, tem uma situação 
daqui a pouco aparece outra muito mais, com problema maior. essa semana estavam tratando paciente quando  foram ver era umas pedra no rim e 
depois apareceu no outro lado problema no outro lado, quer dizer, são situações que aparecem que extrapola a vontade, aí se coloca no lugar das 
pessoas, do paciente dentro da dor que  estão passando, agora várias pessoas chegar na secretaria chorando e saíram de lá rindo, não tiver o seu 
problema resolvido de pleno ,agora foi dado atenção, foi conversado, muitas vezes o  próprio tratamento começa ali pelo acolhimento, Tá bom? Eu 
acho que tem que melhorar ainda, falo sempre para minha equipe ainda temos que acolher e atender melhor as pessoas, pessoas que chegam, os  
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pacientes, independente de quem esteja ali as pessoas que chegam têm que ser muito bem atendidos e esse não é, isso não é um favor nosso. Eu 
falo nosso como nós o servidor público, nos vereadores, nós executivo, prestador de serviço, nós temos que dar o nosso melhor e nós como 
servidores públicos nós temos a obrigação, tem gente que trata como favor e as pessoas que tratam como favor infelizmente estão no lugar errado, 
não deveriam estar ali prestando serviço público, deveria estar outra função por que quem tá ali tem a obrigação de atender bem de servir, de resolver 
os problemas, se não  tá contente com o que está fazendo pega seu  boné e parte para outra, agora não fica tomando espaço  de alguém que queira 
fazer a seu melhor também, infelizmente isso do setor público também acontece, uma minoria acontece, mas infelizmente acontece. tenho que 
agradecer oportunidade estar aqui, a secretaria está à disposição dos Senhores vereadores, da comunidade como um todo, estava lá o Presidente 
sindicato também, eu prefiro conversar, dialogar, de encontrar soluções em conjunto, não me nego nunca, nunca fugi de conversa , de dialogo, eu 
acho que conversando dialogando com certeza a gente consegue construir soluções que vão atender a toda coletividade, agora de outras as formas 
infelizmente dessas eu não levo em consideração, então obrigado, a secretaria fica à disposição, ao vereadores também, mais uma vez quero 
agradecer também a minha equipe que tá aqui em bom número e dizer que amanhã às 7:00, sete e meia eu tenho que tar no batente trabalhando 
porque as demandas continuam, obrigado e boa noite a todos”. Presidente Luia Barbacovi: “Gostaria de agradecer secretário de saúde João, Dr. 
Busato, obrigado pelas explicações”. Presidente informa que não há inscritos para Tribuna do Povo. Avisos do Presidente. Presidente Luia 
Barbacovi: “Amanhã inicia a Semana da Família às 19h no teatro Elisabeth Rosenfeld com tema “Paternidade Consciente” com os palestrantes Dr. 
Guilherme Schelb e a psicóloga, Guiliana Chiapin, evento idealizado pela vereadora Manu Caliari com apoio dos vereadores. Sessão descentralizada 
dia 26 de junho bairro Casagrande. Convido a todos para próxima apresentação musical dia 25 de junho às 20h com músico Juliano Bolfe- lançamento 
do CD “Desencilhar” do projeto “Arte na Casa do Povo, Cultura o Ano Todo” no teatro Elisabeth Rosenfeld”. Explicações Pessoais. Conforme Artigo 
235, Inciso VIII, do RI, espaço de até 10 minutos para cada Vereador. De acordo com o Sistema de votação, espaço de 30 segundos para que sejam 
feitas as inscrições. E por ordem de sorteio a palavra fica à disposição do primeiro Vereador sorteado. A Vereadora Manu Caliari solicita a palavra 
e, saudando o senhor Presidente, os senhores Vereadores e demais presentes disse: ““Boa noite a todos, reitero os cumprimentos e vamos retornar 
ao projeto do vale-alimentação, primeiro eu quero falar aqui que eu estava preparada para votar o projeto, mas o colega Ubiratã dentro das suas 
prerrogativas legais pediu vistas e nós temos que respeitar os vereadores diante das suas atribuições. Essa Casa e isso é um discurso que vem não 
dessa legislatura, mas desde o passado, eu falava isso, vice- Prefeito Evandro que tá aqui falava isso, João Teixeira falava isso, não é uma Casa 
para despachar os projetos, a gente tá aqui para analisar com cautela, com critério, isso é importante, os servidores que estavam aqui uma pena 
que não ficaram até o fim porque assim ó, eu defendo que a gente tem que defender não só os nossos interesses, os interesses da comunidade e 
aqui tão sendo votados o projeto do vale-alimentação e outras muitas coisas também, então acharia importante que eles tivessem ficado para nos 
ouvir, uma pena que não ficaram, espero que acompanhem através do site da Câmara, da rádio, para que escutem o que nós temos a falar, mas eu 
realmente estava preparada para votar, Ubiratã pediu vistas tudo bem, mas isso é  para que as pessoas que vem aqui saibam que a gente analisa 
as coisas. Inclusive nós tivemos uma reunião, vou aproveitar que tu tá aqui Evandro, uma reunião com o vice-Prefeito na semana passada, eu, a 
procuradora Sônia e desculpa Evandro, mas o próprio vice-Prefeito não tinha ciência do projeto do vale-alimentação, do impacto enfim de tudo, isso 
me causa bastante estranheza porque isso demonstra que de fato o projeto não tava sendo amplamente debatido nem dentro do governo, me corrija 
se eu estiver errada vereador, vice-Prefeito, ele era vereador. Então OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”...vereador 
Ubiratã, ninguém disse que não vai aprovar aqui, isso que fique bem claro, ninguém disse não. Eu até quando falei aqui na minha introdução 
fundamentei que nós estamos tentando minimizar os impactos, acabou de falar aqui o secretário da Saúde falando das dificuldades financeiras que 
se tem, então a gente tá tentando minimizar os impactos desse projeto é claro que é importante ter o servidor valorizado, mas são uma série de 
pontos que tem que ser analisados. Porque como eu disse antes nós ficamos entre a cruz e a espada, a gente tem os dois lados para analisar e a 
gente não quer tomar uma decisão precipitada, que depois ali na frente essa própria comunidade não consiga receber esse vale-alimentação que 
falte dinheiro, porque nós sabemos que o sucesso da Administração de Gramado é ter os seus recursos próprios sustentando a base do Município, 
é ter autonomia, não ficar na mão da União e do Estado, é pensando no próprio servidor. Mas estamos aqui para deliberar, para conversar, para 
debater e é importante que a comunidade, que haja esse debate, então a gente tá aí para conversar e vamos com certeza votar em breve esse 
projeto. Eu queria só corrigir um pouquinho o Daniel, os servidores não escolhem entre os três: Cesta, vale ou refeitório. Escolhe entre dois: vale-
alimentação ou cesta e refeitório. [Corte na Gravação] CCs que não vão ter a opção de escolher pelo vale, eles continuam tendo a opção da cesta e 
do refeitório. Nenhum direito está sendo retirado dos CCs inclusive, que reitero aqui, não tenho nada contra CCs, ao contrário, eu defendo CCs, acho 
que numa administração é fundamental ter bons CCs, ter bons CCs. Reitero aqui meu posicionamento em relação aos salários, eu fiz uma contagem 
do que está no Portal de Transparência, que de novo eu falo, está desatualizado, está fora de contexto diante do que se pede os critérios da 
administração pública, os preceitos constitucionais que exigem transparência, mas eu fiz uma conta aqui e dos 170 CCs que eu achei no Portal de 
Transparência só 27 ganham R$ 2.813,00 (dois mil, oitocentos e treze reais), um ganha mil trezentos e alguma coisa, esse eu achei um salário muito 
baixo e eu reitero que a gente tem que fazer a reforma dos salários baixos dos servidores, isso tem que ver com urgência Nairton, isso é um 
compromisso do governo e nós com certeza concordamos com isso. Só 27 de 170 recebem R$ 2.813,00 (dois mil, oitocentos e treze reais) eu tenho 
a lista aqui, vocês podem pegar, isso está no Portal de Transparência, nós ficamos dias fazendo para atualizar, os outros ganham aqui se eu pegar 
a primeira por ordem, não vou citar nomes, mas isso é público tem aqui R$ 8.699,00 (oito mil, seiscentos e noventa e nove reais), R$ 4.650,00 (quatro 
mil, seiscentos e cinquenta reais), R$ 10.439,00 (dez mil, quatrocentos e trinta e nove reais), R$ 7.875,00 (sete mil, oitocentos e trinta e cinco reais), 
R$ 4.650,00 (quatro mil, seiscentos e cinquenta reais), R$ 12.606,00 (doze mil, seiscentos e seis reais), R$ 3.766,00 (três mil, setecentos e sessenta 
e seis), R$ 4.650,00 (quatro mil, seiscentos e cinquenta reais), R$ 10.439,00 (dez mil, quatrocentos e trinta e nove reais), e R$ 5.473,00 (cinco mil 
quatrocentos e trinta e três), então são salários altos e o que me embasa para assinar junto essa Moção é realmente o que a comunidade nos disse 
na última votação. Nós estamos aqui para ouvir, para ver e a gente teve realmente uma crítica muito grande em relação ao salário desses CCs que 
estão ocupados nessa administração, isso tem que ser falado, esses cargos, em sua maioria os criados naquele fatídico dia estão ocupados hoje e 
sem redução no seu salário, todos não, mas a maioria deles. Outra coisa que é importante ressaltar, que esses recursos, ele sai sim de outras 
pastas, eles não vem só dos recursos livres, eu tenho aqui e isso acompanha o projeto da onde sai esses recursos e eu tenho o cálculo, o impacto 
desse orçamento em um ano, de recursos livres R$ 2.630.632,00 (dois milhões, seiscentos e trinta mil, seiscentos e trinta e dois reais) em um ano, 
da Educação R$ 3.495.488,00 (três milhões, quatrocentos e noventa e cinco mil, quatrocentos e oitenta e oito reais) e da Saúde R$ 668.392,00 
(seiscentos e sessenta e oito mil, trezentos e noventa e dois reais). Então, a gente tá investindo em funcionários, para o funcionamento dessas 
pastas, mas não sai dos recursos livres, sai dos investimentos de cada pasta, a gente tem impactos separados porque eles impactam no orçamento 
de cada pasta e esse valor poderia sim ser utilizado, e é isso que é a cobrança da comunidade lá fora, ser utilizado para investimentos em outras  
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áreas, em construção de ginásios, enfim, melhora dos nosso equipamento de saúde. Porque João Teixeira me desculpe, acho que foi comprado 
equipamentos, agora R$ 7,00 (sete reais) a cada meia hora não justifica, a gente paga muito imposto, a gente paga muito imposto, a gente colabora 
com o Arcanjo São Miguel, com o cartão, a comunidade ajuda, R$ 7,00 (sete reais) a cada meia hora...OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve 
como ser transcrito”...dinheiro para estacionar ali um pouquinho mais, tem que ter dinheiro. Se é uma mãe que tá com o filho com febre que tem que 
subir lá e esperar o atendimento, meu chapéu fica lá esperando, gasta algum dinheiro. Uma hora e dez dá R$ 21,00 (vinte e um reais) João, R$ 21 
não é pouco dinheiro, a gente tem que pensar no que é justo, não tô dizendo que não tá sendo bem utilizado, não tô dizendo que não precisa, mas 
nós pagamos nossos impostos, pagamos caro e contribuímos de todas formas com o Hospital, acho que tem que ter justiça. Então, com relação aos 
recursos é isso, nada impede que lá na frente se o orçamento se demonstrar tranquilo, que se dê algum benefício para os CCs, que se implemente 
algum benefício, eu não sou contrária, só que neste momento, no momento em que a gente vive, que a gente vê na cidade algumas coisas faltando, 
a gente tem que ter muito bom senso e muito cuidado com o dinheiro público. E quando vier para cá um outro projeto que é pra gastar, vocês podem 
ter certeza, pode ficar em Casa, tranquilo, não precisa estar aqui, nós vamos analisar da mesma maneira, sempre com o critério de ter o serviço 
atendido, de ter os recursos bem aplicados, para as pessoas não ficarem sem o atendimento. Preciso falar que eu fiz um ofício para a REK Parking 
e pro Prefeito Fedoca pedindo descontos para gramadense, eu tive uma conversa já com a REK Parking a princípio se dispõe a dar esse desconto, 
um desconto especial e agora espero que o Prefeito Fedoca aceite meu ofício e tenha uma conversa com a REK Parking, porque os gramadenses 
precisam de um desconto nesse estacionamento que a sabe que é caro e vamos ver o que acontece, espero que haja um consenso entre o Prefeito 
e a REK Parking para beneficiar os gramadenses...OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”...uma resposta, em que eu pedi 
qual era o planejamento e qual era o valor que iam utilizar na taxa de turismo. A resposta que eu recebi é lamentável, é lamentável, simplesmente 
me falando, olha só, quem me responde é Daniel Preto, não é da Gramadotur, é o secretário adjunto da Fazenda. Me responde o seguinte, os 
recursos obtidos através das atividades, através da cobrança da taxa são vinculados às receitas da Autarquia Municipal Gramadotur e aplicadas nas 
atividades de desenvolvimento de políticas públicas para implementação da infraestrutura e serviços de finalidade turística. Tipo assim, não me diga, 
eu pensei que ia usar no esgoto, não me diga isso, e aí me deram a cópia da lei que eu aprovei aqui me dizendo. Eu não quero saber isso, eu sei 
que é para usar em infraestrutura de turismo, eu quero saber onde, quanto tem, aí me mandaram uma tabela, que me desculpe, não diz nada, tem 
todo o orçamento, tem toda a arrecadação de várias coisas. Eu quero que vocês vejam isso, não me responde nada, não é querer ser chata, mas 
tem que ter respeito, tem que ter respeito por essa Casa, as pessoas querem saber, não é querer ser chata de fato, assim, é só simplesmente muito 
irritante tu querer saber uma coisa e tu não saber. Como é que vão me dizer ‘ah vamos investir em infraestrutura de turismo.’ Não me diga, taxa de 
turismo foi instituída para isso, eu quero saber onde, qual é o planejamento, como, quando, porque e de preferência que a Gramadotur me responda 
isso, que é quem dirige a pasta, então ficam aí as minhas reinvindicações, eu tinha mais algumas coisas, mas deixa para outro dia. Obrigado boa 
noite”. O senhor Presidente passa a presidência para o Vice-Presidente Everton Michalesem. O Vereador Luia Barbacovi solicita a palavra e, 
saudando os senhores Vereadores e demais presentes disse: “Boa noite a todos, saudar o Vice-Prefeito Evandro, meu amigo Cigano e saudações 
Cigano prazer te receber aqui. eu vou, não ia falar sobre esse assunto mas vou aproveitar o gancho da vereadora Manu e eu recebi uma resposta 
gramadotur também aquelas memoráveis que tem guardar né para os arquivos, o advogado , acho que não é mais advogado, quando solicitei  cópia 
das atas que escolheu, que elegeu o novo Presidente ela respondeu que não teria as atas Por que é o Prefeito que nomeia, então ela não sabia que 
tem um conselho de administração que aprova o nome, os nomes passo para o Prefeito o Prefeito Então faz a portaria , enfim, nomeando o 
Presidente. Então eu to até hoje esperando aqui as atas, mas realmente a gente fica sem entender muitas vezes algumas respostas, não sabe se é 
má vontade mas acredito que no caso é a falta de conhecimento mesmo. Eu gostaria dentro do assunto dessa noite aí do Vale Alimentação e falando 
como Presidente também do empenho dos colegas vereadores tiveram e têm desde a semana passada eu acompanhei até alguns momentos ficando 
meio nervoso aí de tanta reunião, tanta a reunião com o pessoal fazia e todo empenho para trazer para votação hoje à noite. Talvez a pessoa que 
mais se empenhou para trazer o projeto hoje à noite foi o Vereador Birã, inclusive trazendo sugestões, trazendo alternativa para que esse projeto 
chegasse aqui.  Vereador Rafael, vereadora Manu, puxaram a frente, Rosi, depois  Daniel estava com licença paternidade, Everton sempre participou, 
Renan quando possível sempre ai junto com a Rosi, mas eu ia dizer que eu queria dizer que a comunidade tem que acompanhar o trabalho dos 
vereadores e tem que saber a responsabilidade que os vereadores têm, eles têm a responsabilidade com o presente e o futuro do município, não 
pode simplesmente receber um projeto e aprovar de qualquer jeito, nesse período até leis que foi esquecida, leis aprovadas a 10,15 anos atrás que 
dá um benefícios ao funcionário foi esquecida e foi depois feito uma Emenda pelo vereador Everton, e assim no dia a dia os nossos vereadores 
trabalharam e trabalharam muito, não só ouvindo a comunidade, mas realmente achando alternativa, e hoje durante todo o dia todo, todos se 
emprenharam para trazer aqui para votação e o Bira vi que não se inscreveu para falar hoje, respeito,  pediu vistas porque é uma  pessoa de palavra 
pessoa que honra a sua função aqui de vereador e seu cargo, ele antes da reunião falou dependendo da situação iria pedir vistas e assim pediu, 
isso como foi dito aqui não vai e não quer dizer que ele é contra, isso não quer dizer que nós não vamos aprovar acredito que vai ser aprovado 
tranquilamente  esse projeto, mas eu acho que esse é o grande mérito dos vereadores, discutir, batalhar, não serem irresponsáveis com  o futuro do 
município. Autorizar gastos que de repente não sabe nem se tem receita, nós não podemos olhar receita de três, quatro,cinco meses pensando que 
ela vai ser o ano todo, no município nós temos o início do IPTU temos não sei se o IPVA já tá dando retorno, nós temos uma bolada muito grande 
que vai acontecer a partir de junho, julho, agosto, setembro ,outubro então isso cabe aos vereadores discutirem e trocarem ideia com executivo 
trazer aqui e votar. Feita emenda, a emenda assinada pela grande maioria dos vereadores, essa emenda foi com responsabilidade, com 
preocupação, preocupação como digo com aquilo que pode acontecer amanhã. todo mundo sabe foi colocado aí na consulta à comunidade que tem 
um bilhão e pouco pra 4 anos, não tem, no máximo 100, 150 milhões nos próximos 4  anos, é o que Tem investimento, 5%, 10%, 15% sendo muito 
otimista, agora aumentando os gastos vai diminuir, vai diminuir então nós cada despesa que autorizada aqui pela câmara, E aí sem entrar no mérito, 
logicamente que tudo o que é benefício é bem-vindo, não estamos aqui dizendo que não merecem, tem que ser bem analisado e aí isso é importante 
saber quando se faz a despesa onde vem a receita e no caso do município o grande problema que não se sabe a receita do ano que vem, estima-
se, imagina, na crise do país um desastre natural, graças a Deus aqui não chegou ser de proporções tão graves, Mas já deu um prejuízo para o 
município não se sabe, se pretende contratar professores, ampliar área de saúde, é obrigatório e será que a receita vai acompanhar, então aqui 
ninguém pode fazer esse exercício de adivinhação, tem que se ter os pés no chão, tem que ter base e é isso que eu vi nesses últimos dias a 
preocupação dos vereadores com aquilo que tá acontecendo hoje e aquilo que pode acontecer amanhã com despesas que nós vereadores vamos 
autorizar o Executivo, então pessoal queria realmente deixar esse registo e dizer que com certeza  a Câmara de Vereadores na próxima sessão 
ordinária vai votar esse projeto, acredito que as Emendas vão ser aprovadas, os funcionários vão ser beneficiados e aqui foi dito os próprios CCs 
vão continuar com os benefícios, vão ter a cesta básica, vai ter o refeitório funcionando, então  ninguém vai ser prejudicado, todo mundo vai vai ter 
a sua parte, Só que também essa pequena emenda representa como foi dito aqui, um milhão e duzentos por ano, um milhão e duzentos por ano é  
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um milhão e duzentos por ano, se vai para o hospital ajuda um morte, se vai para a educação ajuda, então pessoal acho que é importante ter essa 
consciência, importante a comunidade não só acompanhar pelas redes sociais, mas  vir aqui saber o que os vereadores estão fazemos, acompanhar 
sessões E acima de tudo entrar nas transparência da prefeitura, Transparência da Câmara e saber os números, se eles  não tão atualizado em 
pouco tempo se atualiza, Mas sabendo os números com certeza a comunidade também vai ter esse critério, esse cuidado e essa forma diria até 
carinhosa, de Gramado, obrigado”. Retoma a presidência vereador Luia Barbacovi. O Vereador Renan Sartori solicita a palavra e, saudando o 
senhor Presidente, os senhores Vereadores e demais presentes disse: “Reitero meus cumprimentos a todos. Gostaria então de nesse momento das 
minhas explicações pessoais poder falar um pouquinho do projeto de lei então do vale-alimentação. Esse é um projeto que ele já esteve aqui ele 
está em Pauta muito frequente dentro dessa semana devido algumas declarações da Imprensa e até mesmo de alguns vereadores que fizeram aí 
questão de polemizar o assunto...OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”...obrigação aqui entre nós vereadores de pensar 
da mesma forma por isso existe a democracia onde cada um de nós pode se expressar da forma que achar melhor, desde que não falte com a 
verdade, eu acho que isso é muito importante. sabemos que esse é um benefício e uma luta muito antiga dos colaboradores porque não se dizer 
uma luta histórica do Servidor, a valorização do Funcionário é um princípio básico no meu entendimento de uma empresa ou de uma gestão Próspera 
e saudável, o que me parece dentro desse projeto que a maior preocupação dita anteriormente pela Manu aqui em Tribuna, realmente é o impacto 
que esse projeto iria causar aí aos cofres públicos, sabemos aí que nós temos em torno de 1360 Funcionários Públicos e que o valor de alimentação 
está proposto em torno de R$ 20,00. Mas o cálculo para saber o Real Impacto financeiro que realmente vai afetar a cidade está muito longe do que 
a gente tá vendo aí nas nossas redes sociais através se podemos se dizer assim, dos cientistas políticos do Facebook anunciando um número 
novamente destorcido e mentiroso com o objetivo de confundir e de confundir o entendimento da nossa comunidade. Sabemos que a prefeitura de 
Gramado vem há anos gastando em torno de 2,5 milhões com alimentação de forma ineficiente e muito importante salientar como já foi dito também 
pela Manu e também pelo professor Daniel que realmente essa pessoa ela vai ter que abdicar de algum benefício dela que seria o refeitório e as 
cestas básicas, causando aí um ato se assim podemos dizer de Economia aos cofres, ou não teremos um gasto duplo dentro disso. Deixando cada 
vez mais esse número de 7 milhões um ato irresponsável e um ato também inverdadeiro. esse valor por sua vez estará girando na economia de 
Gramado podendo pensar nos pontos positivos que o projeto trará também, então esse projeto está gerando um valor na economia de Gramado 
aquecendo o nosso mercado local, dos restaurantes e também dos mercados, gerando renda e emprego aos gramadenses, e uma parte desses 
valores também voltariam como forma de impostos de ICMS e ISS, Mas enfim né como eu disse no começo do meu texto cada Vereador tem o livre 
arbítrio e entendimento sobre essa questão. Se alguns vereadores acreditarem que esse projeto trata de um comprometimento das Finanças Públicas 
eu acredito que cada um tem que se sentir à vontade e votar como bem quiserem. Dando uma sequência então falando da pauta de hoje, sabemos 
que problemas em saúde existem sim e não só em Gramado, mas no Brasil inteiro, muitos desses problemas também causado pela gestão passada, 
como PIN, Academia de saúde que foram encerrados na gestão passada e muitos deles contestado pelos vereadores dessa Casa que cobraram 
uma solução imediata. Acho pertinente por que são projetos sim muito importantes, mas as cobranças foram muito pesadas referente a projetos que 
foram encerrados mesmo no ano passado. Tivemos maiores repasses do município para com o hospital, tivemos diminuição de CCs buscando o 
que? uma economia e uma equilíbrio das Finanças mostrando sim que o atual governo tem enorme preocupação em resolver suas falhas, dialogando 
com os médicos, quitando os débitos, enfim, se fosse algo tão fácil de resolução o governo anterior já teria resolvido e não estaríamos mais aqui 
discutindo esses pontos, pensamos que sim, temos problemas, temos dificuldades, Mas sem dúvida nenhuma Precisamos do apoio de todos, não 
só dos vereadores mas sim da comunidade, para transformar isso em eficácia e efetivamente digamos assim termos resultados mais positivos, eu 
confio plenamente no trabalho do secretário João e Tenho certeza absoluta que dando tempo ao tempo nós teremos resultados positivos em termos 
da saúde, muito obrigado e uma boa noite”. O Vereador Professor Daniel solicita a palavra e, saudando o senhor Presidente, os senhores 
Vereadores e demais presentes disse: “Reitero o cumprimento a todos. eu gostaria de iniciar minha fala reiterar o convite para amanhã nós temos 
muitas questões sendo debatidas hoje, mas não podemos esquecer que amanhã nós temos um compromisso, temos dois compromisso importantes, 
é isso, eu vou ajudar a vereadora porque eu acho que é uma pauta importante, amanhã começa a semana da família é uma ideia da vereadora 
Manu, com apoio de colegas da Câmara de vereadores, é o incentivo, é um espaço para se debater a importância da família, da paternidade 
consciente, então amanhã vai ter uma palestra 19:00 só me lembra do nome vereadora.  Manu: ‘Dr. Guilherme Shelb procurador da república, a 
Doutora Juliana Shiapin, ela é psicóloga e a primeira coordenadora do PIN Nacional e foi representante do PIN na Unesco também’. Vereador 
Professor Daniel: “Uma temática importante, com pessoas importantes, então é importante que a comunidade se faça presente nesse evento. 
Também amanhã na no bairro Floresta no São José Operário vai acontecer a segunda audiência pública que vai debater o orçamento o PPA plano 
plurianual dos próximos quatro anos é aonde se discuti o orçamento da cidade eu também concordo com o Luia, né Luia? Não vai se investir, não 
vai se discutir não vai se propor um bilhão, a gente sabe que existem muitos recursos que são recursos destinados ao custeio da máquina que são 
custos fixos, mas sim é um momento importante para a sociedade opinar, poder também compreender como funciona a máquina pública, então nós 
temos dois eventos importantes e aí é importante a participação da comunidade precisamos que a comunidade se faça presente e ajude a construir 
uma cidade melhor. Eu vou vim primeiro na atividade prestigiar a semana da família até porque agora sou pai, pai novo né, e aprendi a valorizar 
mais ainda família né E a questão da paternidade. Eu também gostaria de esclarecer a questão do vale-alimentação eu concordo o vereador Ubiratã 
está dentro do seu preceito legal de pedir vistas do projeto, eu acho que  nós não devemos criticar um vereador no momento que ele pede Vista de 
um projeto, ele se manifesta de uma forma ou de outra, algumas pessoas provavelmente também acham que a minha posição, da minha justificativa 
fez com que se fosse, que se  pedisse vistas, Eu só gostaria de esclarecer para a comunidade, para o vereador que eu não, em nenhum momento 
eu fiz um acordo dizendo que Votaria a favor da Emenda tá, então eu não quebrei um acordo isso tem que ficar muito claro, talvez houve um 
desentendimento, eu acho que inclusive essa emenda  ela passaria com oito votos a 1, ela passaria essa Emenda, mas, mais uma vez respeito cada 
um dos vereadores aqui presentes, respeito a prerrogativa do vereador, vou conversar com os vereadores durante a semana, me fiz ausente na 
semana passada por causa da questão nascimento do meu filho, mas essa semana vou conversar com os vereadores vamos chegar a um 
entendimento, eu acho que a questão do auxílio do vale alimentação para os funcionários de carreira  é um ponto em comum que essa Casa tem, 
todos vereadores, é um entendimento que eu tenho, posso talvez com engano meu, mas acho que sim, houve essa divergência, faz parte da 
Democracia, nós precisamos exercitar a democracia e eu falo mais uma vez, to falando de coração aberto, provavelmente a minha ação aqui vai 
gerar um desgaste com boa parte da população, e as pessoas têm um habito, tem pessoas, tem pessoas que tem muita consciência e isso também 
vale para imprensa, esses dias eu fiz pum comentário sobre a imprensa, tenho muito respeito com a imprensa  de Gramado, e tem pessoas que 
inclusive aqui presente que passam  as informação dentro dos preceitos do jornalismo, buscando  ponto e contraponto, mas também existem veículos 
de imprensa, existem principalmente pessoas ligadas que mostram a informação como elas querem. Eu gostaria quando citado o meu nome, quando 
citado o professor Daniel, as minhas posições, que eu fosse procurado para dar o contraponto, um contraponto, farei isso com maior respeito e com  
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a maior tranquilidade, então acho que são coisas que eu gostaria de deixar bem claro, Mas mais uma vez respeito a posição dos vereadores por 
compreender que esse dinheiro né Isso é um exercício que nós construímos, eu também vou refletindo sobre a posição de vocês, sobre a prudência 
né que o Luia colocou. Manu colocou com os gastos públicos, com o momento que a gente vive, é o que eu coloquei antes foi meu entendimento, 
que não vou repetir ele, mas foi o meu entendimento. Também gostaria de... OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”...se 
fez Justiça, as funções gratificadas que foram aprovadas no entendimento dos colegas a maturidade que essa Casa tem é importante ressaltar isso 
que nós fizemos debates em Alto Nível aqui, quem tá lá fora tem que entender isso, nós temos posições divergentes em determinado momento, mas 
o debate aqui acontece em Alto Nível, internamente durante a semana nas comissões dia a dia há um debate permanente. Também os fiscais de 
postura também receberam os 40% eram os únicos fiscais que não recebiam, mais uma vez a gente tem que também lembrar sindicato na figura do 
Nairton que está aqui presente, do trabalho  que o sindicato tem feito  e eu acho que a construção de uma cidade melhor é assim, vem um governo 
traz conquistas, tem defeitos, vem outro governo busca conquistar também vai ter defeitos e nós precisamos caminhar como cidade, com passos 
largos, mas sempre olhando para um objetivo em comum que é melhor para Gramado, eu tenho certeza que esse objetivo é dos 9 vereadores, eu 
não tenho dúvida nenhuma. também queria prestar minha solidariedade aos atingidos, os eventos da semana passada, a cidade foi uma cidade que 
sofreu muito também, também importante ressaltar o trabalho à Defesa Civil, a Manu fez um pedido em determinado momento, eu to inclusive 
analisando de novo aquele relatório sobre qual seria a posição da Defesa Civil caso houvesse uma catástrofe ,ela agiu com muita velocidade, eu 
acho que é meu momento de reflexão agora dessa Casa, também executivo Quais os pontos que deram certo e isso tá motivando um pedido meu 
na  semana, eu vou pedir um balanço de Quais foram os prejuízos da cidade como município ajudou, como o município  contribuiu com a melhoria 
,então deixar essa atenção especial a  todas secretarias que participaram, todas as pessoas da sociedade civil também se solidarizaram com os 
atingidos. também agradecer a presença do João Teixeira, do nosso Vice Prefeito também, João  Teixeira eu vou dizer uma coisa para ti eu acredito 
no teu trabalho João Teixeira,  eu acredito que tu vai conseguir superar os desafios da Saúde, a tua coragem inspira muitas pessoas pode ter certeza 
que uma boa parte da comunidade tá olhando para ti e reconhece em ti o trabalho, então eu acho que é importante o dia de hoje é importante, a 
presença é importante, e nós deveríamos convidar, eu já falei para os colegas, o Júlio Dornelles também, às vezes a crítica da questão da licitação, 
algumas questões administração, vamos trazer os secretário, vamos dialogar com os secretários, isso pode ser, Isso é didático-pedagógico, isso faz 
com que a cidade consiga movimentar, debater e construir de forma coletiva. Uma boa noite, obrigado, respeito a todos”. O Vereador Rafael Ronsoni 
solicita a palavra e, saudando o senhor Presidente, os senhores Vereadores e demais presentes disse: “Cumprimentar o Presidente, colegas 
vereadoras, colegas vereadores, Presidente do meu partido Bruno, comunidade que se faz presente, imprensa escrita e falada, meu amigo Cigano 
da Vila do Sol, sempre tá junto conosco nos ajudando, ajudando a comunidade. Importante nós comentármos E falarmos que aqui falo muito bem a 
vereadora Manu, o vale alimentação do projeto que estava tramitando na Casa hoje, o Presidente também falou também sobre esse assunto e dizer 
que nós trabalhamos hoje pela Amanhã a manhã inteira, durante a tarde a comissão de constituição e justiça composta por mim, pela vereadora 
Manu, pelo vereador Everton, Estão todos aqui de prova que nós três junto com o doutor Ubiratã, o Luia e os outros, nós falamos por telefone, 
estávamos reunidos até às 5:45 para trabalharmos para que o projeto viesse a plenário e fosse votado. Todos os projetos são trabalhados desta 
forma e este também foi trabalhado dessa maneira, e nesta última reunião, na última fala teve um acordo aonde nós falamos da Emenda, aonde 
teria unanimidade e todos aprovariam ela unanimem-te. Por surpresa o líder do governo chegou aqui e disse que votaria contrário, nos pegou de 
surpresa, eu não ouvi da boca dele ele nos falando que votaria a favor, mas, o meu Vereador o Everton do PMDB, ele pode ter todos os defeitos, 
nós vivemos aqui em cima, discutimos, brigando, mas dele nos garantiu né vereadora Manu, tá aqui os outros vereadores estivermos juntos na sala 
né vereador Everton? nos falou 3 vezes que seria unanime sim o vereador Daniel iria votar junto com a gente, todos iríamos votar juntos, houve 
falhas então de comunicação, vamos voltar, vamos discutirmos o projeto novamente e desta forma nós sempre fizemos, sempre tentamos trabalhar 
Antes do projeto chegar a plenário e nós votarmos em blocos, em conjunto,  essa foi a maneira que a Casa vai trabalhando há muitos anos e sempre 
deu certo, o Evandro tá aqui, hoje Vice-Prefeito, sabe disso, nós discutia e muitas e muitas reuniões chamávamos o governo e assim nós fazemos 
para chegar aqui num consenso, então lá fora nós tivemos uma conversa e quando chegou aqui mudou o cenário e nos preocupou, então Isso não 
pode acontecer isso, a partir do momento que nós damos as palavras, palavra todos os vereadores aqui a gente sempre né, então não sei o que que 
houve de falha de comunicação mas, houve nós vamos voltar a conversar, vamos dialogar tentar acertar para que conseguimos ajeitar esse projeto 
para voltar a Plenário. também vereadora Manu quero cumprimentar pela vir aqui e demonstrar mais uma vez todas as respostas que vem do governo 
vem desta forma, todas as respostas que vem dessa maneira, inclusive da Secretaria de Saúde onde foi me negado uma resposta onde eu  Tive 
que entrar com mandato segurança, à Juíza pediu explicação porque que não foi respondido e quero dizer que  tem algumas questões que não vou 
mais perguntar, se chegou alguma denúncia eu vou mandar para o órgão competente, tentar dialogar, conversar com a administração, mas 
infelizmente não tem diálogo, o diálogo depois foi dito por que que não poderia nos entregar os documentos mas, o documento foi dito para nós aqui 
para mim como vereador, que era para mim  ir na secretaria que estaria à minha disposição, estive na secretaria junto com colega vereador e alguns 
funcionários da Casa e ficamos lá de plantão uma hora e meia e várias funcionário tentando manobrar a situação então diz logo que não faríamos 
né ,só no outro dia que daí o secretário me diz eu mandei não entregar eu não vou entregar, tudo bem respeito, entrei com mandado, vou tentar 
Buscar resposta se não conseguir tranquilo, tenho as denúncias aqui, já tem outras denúncias e vou encaminhar para o órgão competente e 
provavelmente lá com certeza irá as respostas. aproveitando também a mesma, as respostas que vem aqui quero dizer aproveitar também que o 
vice-Prefeito tá aqui que passagem, e aqui os vereadores há de concorda comigo, que nós conversamos muito durante semana passada, hoje 
também  na Casa, a nossa dificuldade de entendimento com o executivo e o legislativo esses dois poderes está em cima de praticamente quase 
100% dos CCs, são pessoas que se dão o Capricho como diz o vereador João, de ficar atrás de um computador, atrás de um celular, falando pelo 
Facebook, criticando os vereadores...OBS: “Esse trecho ficou inaudível e não teve como ser transcrito”. Vereador Rafael Ronsoni: “Falando todas 
as formas, todas as maneiras, esses são os CCs que estão na prefeitura, esses que você tem que ter diálogo e conversar com eles, é por isso que 
vocês na campanha trabalharam contra os CCs, é por isso dessa forma que vão ficar sem o vale alimentação, ganham altos salários, ficam durante 
o dia pensando e montando para que no final do dia publicarem coisas de vereadores, isto é justo? Isso administração tá aceitando? É correto? tive 
uma grandeza Hoje liguei para o gabinete da primeira-dama depois ela  retornou  pedindo um milhão e meio de desculpa dizendo que não era atitude 
do gabinete dela, ela chamou atenção dos funcionários do que fizeram né e esses CCs eles tem que saber que eles deixem de ser pessoas comum, 
eles deixam de ser pessoas comuns a partir do momento que usam um cargo,  isso acho que o poder, administração, secretários tem que ter diálogo 
com essas  pessoas e é meia dúzia de CCs, não são todos, são meia dúzia que consegue estragar e detonar com dois poderes, que  um depende 
do outro, um precisa do outro, para não ter diálogo, para ter dificuldade. Então esse é um pedido que eu faço ao vice-Prefeito, ao Presidente do 
partido, ao líder de governo, que converse com essas pessoas que lá estão e ganham bons salários que respeitam esta Casa, esses vereadores 
que estão aqui trabalhando todos os dias para honrar com os trinta e quatro mil habitantes que colocaram nós aqui para representa-los, e que possa  
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observar junto com isso as respostas que vem pra cá, se tem dificuldade de responder aquelas que pode ser respondida para os vereadores, que 
ligam, que vem aqui ou que nos chamam lá, que perguntem o que que é que nós gostaríamos de saber, qual é a maneira, eu acho que nós podemos 
fazer um elo de ligação, uma conversa, um diálogo mais aproximado e quem vai ganhar com isso é Gramado, quem vai ganhar com isso é a 
administração, os dois poderes e quem vai realmente ganhar é os trinta e quatro mil habitantes, é a cidade que vai ganhar com isso, hoje estamos 
nós gritando de um lado, eles gritando outro porque tem meia dúzia no meio botando lenha na fogueira para ver um incêndio pega fogo. E eu acho 
que dessa maneira não se faz administração pública e espero que o Executivo converse com seus cargos de confiança e que tentam regularizar e 
melhorar com essa conversa entre esses dois poderes. Muito obrigado senhor Presidente, meus colegas, uma boa semana a todos”. O Vereador 
Volnei da Saúde solicita a palavra e, saudando o senhor Presidente, os senhores Vereadores e demais presentes disse: “Reitero meus 
cumprimentos. Acabei esquecendo de lembrar o vice-Prefeito, Nairton, o Bruno, a Jandira também se fez presente aqui saudar a presença dessas 
pessoas também. Gostaria de começar lembrando a fala do doutor Busato que ele comentou o endoscópio do hospital que está quebrado, lembrar 
de lembrar que lá trás em dezembro ainda veio a emenda do Marquezan 200 mil à Emenda do Renato Molling mais 200 MIL, exatamente para 
compra desses equipamentos que apenas está aguardando a licitação da prefeitura, que Hospital possa ter um equipamento novo para que possa 
suprir essa demanda desses exames que a nossa comunidade precisa. Também falar da questão apresentada aqui pelo secretário saúde João os 
números são bacanas, são impressionantes os números que ele apresentou aqui, mas eu acho que ele esqueceu de falar uma coisa muito importante 
que vem acontecendo dentro da secretaria da saúde que é a depreciação do material humano que lá presta serviço. Eu não vou nem comentar 
questão de perseguição política, mas sim os murmúrios com cada funcionário que a gente conversa lá dentro diariamente, então acho que isso aí 
está deixando muito a desejar e por isso se encontra tantas reclamações na cidade. Quanto o vale-alimentação é outra questão bem polêmica que 
será que é o momento de fazer isso? Com a crise que o Brasil vem enfrentando? essa crise política que está instaurada aqui, o estado com salários 
atrasados, eu pergunto até quando nós vamos ter garantia que aqui também não venha acontecer a mesma situação, o impacto financeiro foi 
apresentado para nós 7 milhões e alguma coisa Renan, não foi feito o cálculo dizendo que cinco milhões estava sendo usado na alimentação, isso 
não foi apresentado para nós vereadores, então teria que  olhar todas essas questões para poder saber o que  realmente é ou não é. O rancho e a 
cesta básica e o refeitório da prefeitura é realmente  5 milhões e alguma coisa ano gasto? Pois é, mas foi falado em 5 milhões, então teria que ver 
realmente repensar e mostrar os cálculos para nós ver o impacto financeiro que realmente causa essa cesta básica, que causa o vale-alimentação, 
o refeitório e que a gente pudesse debater nessa semana para que na segunda-feira pudéssemos aprovar ou não aprovar, mas não com a emoção 
e sim com razão. Muito obrigado”. O Vereador Everton Michaelsen solicita a palavra e, saudando o senhor Presidente, os senhores Vereadores e 
demais presentes disse: “Reitero os cumprimentos senhor Presidente, colegas vereadores, comunidade aqui presente. É obvio que eu gostaria de 
falar sobre o projeto vale-refeição, meu entendimento pessoal eu entendo que os CCs seriam merecedores mas, secretários e subsecretários também 
seriam merecedores, eu acho que dá, particularmente entendo que nesse momento não seria assim, mas essa Emenda pelo PP, vou  dizer assim, 
eu aprovaria nesse aspecto por que envolve uma grande quantidade de servidores que são merecedores e Como já foi dito anteriormente aqui muito 
tempo nessa fila esperando, são merecedores, Com certeza. Reconheço que a administração faz um trabalho muito sério, muito transparente e ela 
não iria propor esse benefício se ela não tivesse essa condição financeira, isso eu tenho absoluta certeza, nenhuma administração faria uma bobagem 
dessa, com todo respeito desse terno que eu tô usando, se ela não tivesse essa condição e se já não tivesse analisado muitas vezes. Em relação 
ao acordo citado aqui eu confesso que eu conversei com o professor Daniel e eu acreditava que ele ia votar e tanto que eu falei Birã, mas em nenhum 
momento eu ouvi de vocês vereadores que era uma condição e questiono cada um de vocês aqui, quem me disse que seria uma condição a 
unanimidade para aprovação? eu não consigo entender  uma votação por 7 votos ou por 8 votos aqui, se traria alguma diferença no dia-a-dia, Não 
entendo não,  essa condição não foi colocado para mim, eu confesso que eu disse que achava que o vereador iria votar favorável, mas  respeito 
opinião dele, entendo sim, ele se posicionou diferentemente, mas se eu soubesse que era uma condição eu poderia até falar pro professor Daniel, 
essa condição está sendo proposta e Isso não foi em hipótese nenhuma levantado, pois não vereadora Manu? Vereadora Manu Caliari: “ Eu não 
coloquei como condição, só para deixar bem claro”. Vereador Everton Michaelsen: “ Não, ninguém colocou como condição, porque se alguém me 
dissesse assim oh, se for unanime nós vamos aprovar, poderia dar um outro desdobramento se poderia ser ou não, mas eu não consigo entender 
esse momento, se 7 votos, porque eu aprovaria, vereador Renan também aprovaria, então já tinha votos mais do que suficiente para aprovar. 
Vereador Professor Daniel solicita um aparte. Vereador Professor Daniel: “Essa questão também queria deixar claro, se fosse uma condição, e se é 
uma condição da bancada do PRB e do PP, a unanimidade, a questão é clara, a prioridade, só porá deixar claro isso, a prioridade é o funcionário 
público, no meu entendimento, então não era uma compreensão minha que tinha que ser unanimidade, só para deixar claro e reiterar o que o colega 
falou”. Vereador Everton Michaelsen: “Ok, então dá mesma forma eu respeito o pedido de vistas do Dr. Ubiratã, eu acho que isso aí, já que estamos 
falando em condição, prerrogativa de todos os vereadores e tem que ser respeitada, isso pra mim é muito tranquilo e faz parte desse momento, 
dessa Casa, e ela é respeitada por causa disso aí mesmo, mas quero que fique bem claro assim, acho que vai ter um momento agora pra nós 
discutirmos muito mais essas dúvidas né Volnei da Saúde, também é importante que a gente esclareça bem mais qual o impacto que efetivamente 
o refeitório traz e é muito importante isso aí e eu tenho certeza que nós vamos chegar na semana que vem com tudo isso esclarecido”. Vereador 
Renan Sartori solicita um aparte. Vereador Renan Sartori: “Eu tinha comentado em 2,5 milhões e não 5 milhões”. Vereador Everton Michaelsen: 
“É verdade, eu também tinha entendido esse número, mas então é bom, se a gente tá discutindo é porque tem alguns questionamentos ainda e eu 
tenho certeza que agora durante a semana isso vai ser esclarecido e que a gente possa senhor Presidente já na segunda-feira aprovar isso aí, muito 
obrigado”. Nada mais tendo a constar, o senhor Presidente convocou os senhores Vereadores para próxima Sessão Ordinária, dia 19 de junho de 
2017, às 19h30min. Agradeceu a presença dos senhores Vereadores e da comunidade, e deu por encerrado os trabalhos desta presente Sessão. 
Sala de Sessões em 12 de junho de 2017. Marinice Emília Wagner, Assessora de Cerimonial e Protocolo.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-..-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 
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